
G R J m ü P f t — Viernes 2 S de Octubre Je I1BB GttBIffiWR. O O  /  i

S U S C B IP C IO N E S Ua
*

Tras
■ I H I

Sala
meses

Ba
aAe

Granada. . . . .  Ptas. 
p r o v in c ia s . . . .  » 
E x tra n je ro . . . .  »

1*50
1*75

* h •

4*Ü0 
5‘00 

10*00

9‘00 
10‘00 
20‘00

18‘00
20‘00
40‘00

1 i  :

D IA R IO  DE A V ISO S , N O T IC IA S  Y  T E L E G R A M A S Franqieo concertado
25 números

céntimos

DIRECTOR T RDMIHISTRADOR-FBOFIETABIO

FERNANDO GÓMEZ DE DA CRUZ
r Oficinas 7  Talleres, Galle de Graola, niím. 4¡

_________ .__________Teléfono num. 177.—Apatajdo de Correos num. 57

25 números

céntimos

I N S E R C I O N E S

Anuncios, línea, nna vez tipo 8 
Mortuorios y  reolamos, linea . 
Comunicados, línea . . . .

i . "
«lana

s . '
plana

s . «
plana

2 p. 
10  p. 

100 p.

1  p. 
5 p. 

75 p.

0 ‘50 p.
2 ‘00 p.
2 á 50

-4.‘
p lu *

0*15
0‘30

£lDü C A S A  AURIULES
|P>$S®  riiíevaínehté al público, como S U C U R S A L  
J)EL P IE  DE L A  TO RRE, vende los mejores chocolates 
elaborados á brazo, y_ ofrece grandes existencias en

¿teños y  licores de las mejores marcas y  cuantos ar­
tículos ¿ón concernientes al ramo de ultramarinos.

, hasta qne sa le ofreció una calva oca- 
c sión de atrapar sin ser visto e l sabroso 
| y  lucido animalote que se oreaba en la 
pi -ventana del avaro.
| - A cu d ió  éste á retirarle antes de 
% apuntar el alba, y  advirtiendo el 
fí hurto realry positivo, puso el grito  ea 
g e l cielo,.rompiendo con eus alaridos 
1  el silencio de la noche.

A l saberse la noticia, nadie llamó in­
mediatamente á Varela asesino, se le 
llamó cobarde.

Y  el matador, recobrando el juicio, 
ahuyentado el miedo, lloró sobre la 
víctima, y  desencajado y  trémolo pi-

celona y  qne le negaremos todos 
Varela será castigado con mano fuer-

A  propuesta del Moya, se acordó 
también publicar una circular, que re­
dactará el Sr. Morote, haciendo un pa­
triótico llamamiento a las corporació 
nes, con el objeto antes ¿ficho.

Otros vocales de la Oomiaión pronun-
dió perdÓD, un perdón que le negó Bar- ciaron también discursos encomiando

porque también la cobardía influirá al­
go  en nosotros cuando se juzgue y  se 
condene al homicida.

,. Solano

CERVECERIA

i : R E Y E S  C A T Ó D IC O S , 10
GAFE MOKA, hecho en el acto ó por el mis­

mo parroquiano en cafetera individual, 
.sbcfT*:0 =S zir.. 30 CENTIMOS

.GOPITAS de Anís ó Cognac, para el the y el 
¿ «aS M -é . fV . . ;  i- .  . . . i0 ‘CENTIMOS 

Sfl BÍraen Chocolates, Bocadillos, Sandwich, 
Cocktais, Aceitunas rellenas de Anchoas, Ape- 
ritivofl,, Vinos y Di corea de lo más selecto,

E o r te le g ra m a s  de  n u e s tro  c o ­
rre s p o n sa l e n  M a d r id , q u e  p u ­
b lic a m o s  e n  ¿1 n ú m e ro  d e  ayer-, 

'h a b rá n  v is to  lo s  le c to re s  qu e  e l 
■ diputado p o r  G ra n a d a , S r. L a -  
C h ic a , h a  re ca b a d o  d e l D ire c to r  
G eñeír& l. d e l, R a m o , q u e d e  c o n  
c a rá c te r- dé - p e rm a n e n te  e l h ilo  
ú e  ic q b re . q u e  e n  la  a c tu a lid a d  
se e s t£  te n d ie n d o  e n tre  M a d r id  
y  n u e s tra  c a p ita l, á  f in  d e  q n e  se 
u tilic e  p a ra  la  c o m u n ic a c ió n  te ­
le fó n ic a  q n e  se in a u g u ra rá , á - se r 

.p p jih l0 , ^  p r im e ro s  dé  N o v ie m ­
b re  p ró x im o .

Y a  d ijim o s , h a ce  a lg u n o s  d ías, 
u b o e u p a rn o s  d e  e s te  im p o r ta n te  
a s u n to , q u e  sa b ía m o s  se e s ta b a n  
h a c ie n d o  g e s tio n e s  b a s ta n te  a c - 

^ f lv a s ^ y  b ie n  e n ca u za d a s  p a ra  
c o n s é g a ir la  in s ta la c ió n  d e l T e lé ­
fo n o  e n tre  G ra n a d a  y  M a d r id .
: N u e s tro  c o rre a p o n s a l^ " c o n  o la " 
n o t ic ia d é l é x ito - d e -e s to s  t ra b a -  

J o í l  áda .jda  ;y a  u n  h o m b re ,:;q u e  
-m i a l h a b e r- d e s c u id a d a  e s ta  in te ­
re s a n te  c u e s tió n , h u b ie ra  m e ré -  
c id o jC e n s u ra s , es in d u d a b le  q u e  
pogc h a b e r la  a te n d id o / y  c o n  e l 

r c e lo  :q n e #d e n o ta  e l fa v ó ra b le  , r e -
:s insu lta d b ^ ñ o  

de- in ju s to », r e g a te a r le  n u es tro  
ap lauso. -
' “ L Y  p re te r ic ió n  q u e  la  in d i fe ­
ren c ia  g u b e rn a m e n ta l h a b ía  h e ­
cho de. G ra n  ada , Jaa 8 j d o b o r ra d a ,

b licQ  jre c o n o c i m ie n to ; y 'd e n tro  de 
¿ revea d ías la  m e jo ra  q u c  ip e d ía  

'e l ' co m e rc ió ,, ó l'á . in d o s  t r ia r á  la  
p re n sa , s e rá lim  h e é h ó jry  é l te ló -  
to n o c o n 'M a d r id )  a c a b a d ó d e  in s ­
ta la r  en  -y á r ia s c a n ta le s ;Q jjjg fí iH  
S á t f c le ' c u y o o ih jiis t i& a d o  ;p r i-  
v ilé g ió  p ro te s tá b a m o s , se a b r irá  
en n u e s tra  d ig i t a l  a l s e rv ic io  
p ib lfc o ,  y lp s  g ra n a d in o s  p o d rá n  
u tiliz a r lo  c o n  la s  c o n d ic io n e s  y  
ta r ifa s  g e n e ra l©  *. --

Y  a ú n  p u d ie ra  s e r q u e  la  c o ­
m u n ic a c ió n  te le fó n ic a  e p tre  G ra -  
^ | ^ , y .  M a ia ^ ,  ta n ;

^ e n te .p a r a  lo g ra d ^  y
í& n fe liz m e n te |p a ra  tp d ó s  c o n s e ­
g u ida , se reáÚ < ^ é ñ  m é jb re á  ed ñ * 
(lic io nes q u e  se h a ce  c o n  o tra s  
ca p ita le s .
GnCtoít# 1 ” te x i^ d p .d e L  jM geyg. h ilo

.álííji Id é s tih a rs e  ’.e ié lu s iy a -  
2fm enté  f i la  tra s m is ió n  te le fó n ic a , 

e L s e rv id o ' sé p u e d e  p re s ta r  c o n  
re g u k r id a d  y -p e r fe c c ió n , q u e  es 
ía « :-a e g u ró  n o  h a b rá  de á lc á h z á r 
en o tro s jm n to s . • -  ;jó g g
-;f ©  u t i l iz a r  p a ra : e l ^ te lé fo n o  
lé frh ilo s  d e l te lé g ra fo  es g ra n d e - 
m e h ^ ó p é r ju d ic ia l p a rá ; a m b a s  
eom uflicaciG nes, y  y a  se e s tá ' re ­
c lam ando  e n  S e v illa  so b re  la s  
In te rru p c io n e s  q u e  h a  te n id o  e l 
^ te lé g ra fo  p a ra -  p o d e r h a c e r la  
tra s m is ió n  te le fó n ic a , p o r  n o  c o n ­
tarse p a ra  este s e rv ic io  c o n  h i ­
les  especia les .

E s ta m o s , p u e s , en  e s te  p u n to  
co ncre to , de e n h o ra b u e n a  p o r  e l 
é x ito  a lca n za d o , y  é l n o s  e n se ñ a  
cqp e v id e n te  y  c o n s o la d o ra  de - 
n ió á tra c ió n , q u e  n o  d e b e m o s 
co n s id e ra rn o s  h u é rfa n o s  de  to d a  
defensa y  re p re s e n ta c ió n .

Y  s in  a b a tim ie n to s  e n e rva d o -
ips tra b a ja n d o  p o r  e l 

progreso y  m e jo ra m ie n to  de 
a u e s tra  c iu d a d ,,e n  to d a s  la s  e s fe - 
iáé , fo rm a s  y  a sp e c to  de la  a c t i­
v id a d  y de la  v id a  p ú b lic a .

CUENTO

PASO DE COMEDIA
El tío Casiano, que vo lv ía  dé las 

eras, alcanzó á la  entrada del pueblo 
á Su vecino el tío Mijitos, . que cami­
naba lentamente fíacia sü casa dele­
treando ün papel im preso m uy prin­
goso.

—-¿Qué es eso, compadre?— le  dijo, 
echándole familiarmente . una mano 
por.1 e l ho mbro , — ¿8 a vá ustédá meter 
ahora en la polícict? Eso. también da 
dih'ero... ;

— ¡Tendría que ver!
— Pues cuando compra periódicos...
— ¿Yo? Este es un p¿pel én que v e ­

nía envuelto un queso que m e envió 
ayer mi sobrina, la de A igete ... Y  por 
cierto que venía leyendo una cosa qne 
¡vamos 1 á cualquiera le da coraje...

— ¿Y  qué es?
— Pues qué hay cómicos qne se ga - 

nan veinticinco duros diarios... ¡Mire 
usted que es barbaridad! ¡Y  decir que 
trabajando aquí en e l pueblo com o 
una mnla apenas ee saca para v iv ir !

— Eso lo  dirá por otros, que usted... 
buenos cuartos apaña prestando á los 
labradores...

— P e ro  eso de sacar veinticinco du­
ros todos los días, hada más que -por 
aprenderse la  comedia de memoria y  
decirla á voces en el teetro, vestido 
de máscara; que cualquiera lo hace... 
¡H om bre, m e entran ganas de ..!--

— ¿De meterse ¿ cómico? ¡Pnes á 
ello tío  Mijitasl

— Diga usted qne ya soy viejo...
— ¿Y qué? Haría los papeles de v ie jo  

ipu y  i - J o  v iv o --  ‘S’ u^ted n o ...tw n » 
mala pinta... Todo-el mérito de los co ­
mediantes está en decir las cosas que 
no se sienten como si fuera verdad. 
Y a  sabe uBted qne y o  he corrido a lgo  
por e l mundo, y  he visto muchas 
funciones en Madrid y  otros puntos, 
de modo y  manera que si usted -se 
aprende un papel de comedia y  m e 
lo  parla de corrido, y o  le  diré si sirve 
ó no para el caso.

Gran eocarrón era e l tío Casiano, y  
amigo de burlas, y así le daba euérda 
con ánimo de divertirse á sn costa.

A lborotóse la vecindad á las voces « te, con justicia, sí, pero quizá excesiva, 
del tío Mijitos, y  fué el prim ero en i . . . .
acudir e l't ío  Casiano. I

— ¡Socorro! ¡LsdronesI— chillaba el : 
v ie jo . |

— ¡Bravol ¡Así, así!— decíale por lo % 
l ba jo e l otro.— ¡Más fuertel f

— ¡Pero si es verdad qne m e lo han ¿ 
robado! ¡Ladrones! f!

— ¡Muy bíeLÍ, ¡muy bienl 
— ¡Voy á dar parte á la Guardia c i­

vil!
— Y  no sa olvide usted de la m ía.
— ¡Calle usted, malvado! ¡Usted tie­

ne la culpa de lo  que me pas*!
— jPero qué bien hace usted eí pa­

pel! ¡Hombre, me deja usted turulato 1 
N o  me cre í que sería capas de repre* 
sentar tan bíéa este paso de comedia...
Ahora.digo qne as puede usted ganar 
nn platal en el teatro...

Y  como acudieron otros vecinos, él 
tío Casiano h izo mntis por el foro , g El verdadero amor ansia más qne la 
par* qne e l tío Mijitos siguiera repre- s posesión del bien amado, la felicidad de 
sentando tan admirablemente la co- ■ éste, ann á costa del sacrificio de aqnél. 
media ante los nnevos espectadores. ~

la labor del Sr. Navarro Reverter, fe ­
licitándose todos del triunfo conse­
guido.

PENSAMIENTOS
[’ La  virtud se prueba con la tenta- 
\ ción; e l cariño con el sacrificio.

I Observad las cnalidades de la perso- 
I  na hacia la cual se dirige nuestro cora- 
I  zón antes de dar rienda suelta é loa im- 
f pulsos dé éste, y  evitareis aafrir deeen- 
r  gefios.

íí Debemos compadecer más qne f sentir 
| la dicha que.goce un malvado,--es el ps- 
?! destal qne eleva su perversidad para 
1 hacer más mortal su caída.

Por el Ministerio de Instrucción pú­
blica se ha expedido la siguiente orden:

«En visto de las numerosas instan­
cias elevadas a este Ministerio por los 
alumnos de todas las carreras y  grados 
de enseñanza a quieneB falta nna ó dos 
asignaturas para terminarlas en solici­
tad de exámenes extraordinarios en 
Noviembre alegando haber organizado 
y  dispuesto sns astudíos en el'úlcimo 
curso én la creencia de qne eBte año se conducía a siete panaderos ai 
les concederían, como en el anterior; _

Su Majestad

Ramibo  BLANCO

| cí>; el prim ero con fractura en la sexta 
r- costilla y  conínsidu con hematoma «n  
| la nalga izquierda, y  el segundo con 
k fractura'del fémur. Otros dospánade- 
| ros, apellidados E  ?pinosa, resultaron

||■: con contnsiones.
E l mfqninistá, llamado Em ilio R o ­

dríguez Márqnez fue lanzado por e l 
lado derecho, y  a esto se debe e l qua 
sólo haya resultado con alganas con­
tusiones.

E l fogonero, Rafael Mateo quedó 
| entre la máquina y  el ténder. T ien e

1 - w. ------ — --------- ^ — r ------------ | una fractura en el cábito derecho,
-EL miedo produce verdaderos , fenó* máa torpeza y  desgracia se deja pren-  ̂ surgir con motivo de estos exámenes, g usa herida en  la  cabeza y contusiones 

-T ^  a ‘ Be pone en v igo r la  real orden dó 27 de ¿ ;en la espalda. Costó bástente trabajo
Octubre de 1905; y  -- | extraer bu cuerpo. R ec ib ió la  primera

5.° Qae sé dé la mayor publicidad cu~s en el hospital de la  inmediata 
posible a esta real orden, para qae lie -| jy il la , siendo más farde conducido á 
gae a conocimiento de la población es- |“Sevíll8, pera su asistencia en la casa 
colar; entendiéndose qne esta concesión | de salud del señor Barran, 
se hace per última vez, y  per consi- 

guíente, que en ella no puedan fandar

CRÓNICA-  : ■ - - . -..n ■.: ■

E L  M I E D O

En cuestión de cariño es donde no 
juzgo odiosa la comparación, sino ne­
cesaria, para ne engañar ano á sn pro­
pio corazón.

El que con más habilidad y  fortuna 
juguetea en las redes del amor, con

el R ey  (q. D. g . )  ha te 
nido a bien disponer:

l.°  Que en la primera quincena del 
mes de Noviembre próximo podrán ma­
tricularse para loa exámenes Bab8;guien- 
tee los alnmnos oficiales ó libres a 
^quienes falten nna ó dos asignaturas 
para completar grado de enseñanza 6 
terminar carrera.

2!?- Estos exámenes se verificarán 
en la segunda qoincena déL próximo 
mes de Noviembre.

3:* Los^Tribunales para los exáme­
nes se constituirán en la forma preve­
nida por las disposiciones vigentes.

4.° Para las dadas qns pudieran

jeros, por ven ir en él la mayor parta 
da los panaderos que expenden pan en 
Sevilla.

A  las cinco y cuarto de la mañana 
salió el tren de la estación de A lcalá. 
A  un kilómetro de cqnélla, en el sitio 
del Adale, janto a la casa de máquinas 

i% elevadoras dal agua, los viajares no- 
% taron una fnerte conmoción. Iatereep- 
| tando la vía hallábase nn álamo des- 
jj? prendido a consecuencia de las lluvias.
■ La máquina partió el tronco del árbol 

en des partes. Sin poder desprenderás 
t  de ana de ellas se sa lió  de los railes, 
| cayendo por e l lado izquierdo hasta 
f  ana distancia de quince metros. A for- 
| tu ademente quedó empotrada junto 
| al muro de contención construido en 
I  el sitio indicado.
§ A  esta circunstancia se debe que 
| las desgracias no hayan sido en ma- 
t  y o r  DÚmero La  máquina quedó com-
*  pletamente invertida. A l descarrilar 

arrastró al ténder y  a un fu rgón  que
; conducía a siete panaderos al cuidado
• de eus angarillas.
J De éstcs fasnltaron heridos Joaquín 
; L óp iz  Godines y  Manuel Campos Gar«

meóos en el organismo del sér huma- der en ellas, 
no: desde él pesajero éseálbfrío hasta ¿ —  .

' la enfermedad crónica y  aguda, desde ; L a  felicidad completa se conseguiría 
la prndente huida hasta el correr de- con solo dos cosas: saber guiar el cora- 
seDfrenado, deEde el arresto heroico zón y  la inteligencia, 
hasta el v il  asesinato, desde la pertúr- | * F e lipa  P E R E Z  D E  P A Z  i
bación antíeótomacal hasta la * ■ m  m mm< ____

El miedo és un señor qnja sabe disfra- D6SBU6S ÍC ll BXOOSlClólI 
zarse de m íFm odos y  ocultarse ba jo¿  *  *
machos nombres: prudencia, precaa- f
ción, cálculo, moderación, desconfianza, 
y  tantos y  tantos otros vocablos que en­
riquecen nuestro léxico son, muchas

-«iiioajiavc a s
Los nervios, al sentir la influencia de 

aquél, se enroscan y  retuercen, ó se 
aflojan y  languidecen, come cnerdas de 
violín qne rascase el miedo haciendo el 
papel de arco.

Retratos en la Prensa
X Entre los periódicos rotativos y  r e ­

vistas ilustradas^ de Madrid y  provin­
cias. qne ocupado con encomio 

¿scpneición
* do á la vez los retratos y  notas biográ-

esperaaza alguna de otorgamiento de la 
gracia para los años venideros.»

: ficas de la bella y  distingaida señorita 
Cándida López Yenegas, iniciadora del 

' brillante Certamen de labores de la 
| mujer, y  del director de L a  P ublicidad,

Los neryioB nos traicionen casi siena- | don Fernando Gómez de la Croa, que  ̂ cement-ertun Utt nuuuiju iy . 
pre y  precisamente cuando quisiéramos ¡  lo I ^  org8niza_ao; figura iVarro Mundo, > na^i
dominarlos á nuestro antojo. | recibido ayer en Granada. í  ? . ; ;

Los nervios son serviles, y  como m n-c  Loa trabajo* gráficos que trae son
verdaderamente notables.por sn per­
fección, no asió loa retratos, sino un 
fotograbado del gran salón en que se 
instalaron las obras artísticas femeni-

E1 tren conducía a unos cien via je­
ros. ' . -

Px-estaron su: auxilies desde el pri­
m er  memento a  los heridos los m éii- 
ces señoras Madueñb, García Dona y  
Parre, ayudados-por los practicantes 
del hospital y por el j«^ en  m élico  se-

-----A l f i c o  ,ntori7* ______________ _______ I  villano don R p fo lfo  M ulga, que es-
^ in m e d ia ta  v il

Notas Municipales

chlsimos hombres, se esclavizan al. más 
fuerte.

E l miedo forma parte inseparable de 
nuestro instinto amina!, y  cuando el

Conocía bien á su vecino, hombre | instinto animal se revela en nosotros ‘ ñas, que dá idea bastante exacta de Ja |M «A A 0 ■ J a M a m a 1 M Ana m 0 • - - - £  n —?  ̂ ^   ̂̂  1 --------- .. . . > _______  _______ w ______ ‘ -_______  _ 1. _______ • ______  Z -----  ̂_____________ A n _ na _ J3 a 1 n Ij'aa m An A T n A

anunciando que se encuentra expuesto . vlcl05 
al público por esp«cio de qnmee diae, ¡  A  cu(jve de la m eaB a  Uegl5 on
en la secretaría mur.icjpa; el presa-1 tren de eoeorVos, condaciendo a l d i- 
pnesto ordinario pera 1907 qne ha sido g rector d(J u  1ÍQea don Laonci,  Barran 
aprobado.por e l Aynnsamiento. | y  a m  j,¡jé -él m6iico áoa Enrique.

Puede suponerse e l efecto que la
¿i , ¿ : v -  j i - -i- ¿ s desgracia 'produciría en  A lca lá. Ááe-
rasladar a Gaadalajara, al panteón de | mgf  IaBF£Qtoridades y  de Ia guardia

la familia, los petes de D. José Fxgae- | cj v j j  ¿gj paesfco puede decirse qué se 
roa Torres, vizconde de Irneate qae $ trfi8ladó al lu g .i dei suceso la m ayor 
yacen en este cementerio. r? p:.f!o  de SOnel vecindario.

S n ín / tó .-A ye r  tuvo lugar en el | *  máquina, el tender y  un

avaro y  de cortos álcsnces, si a más 
habilidades que la de chupar la sangre 
á  los infelices qne acudían á sus prés­
tamos usurarios.

Desde entonces no dejaba de ani­
m arle, sin extrem ar mucho la guass, 
para que no se picass.

U a  día encontró a l tío Mijitos muy 
pensativo y caviloso.

— -¿Q*é «s  eso, vecino?— preguntó­
le— ¿Se está nstsd ensayandoípára sus 
adentros?

— N o, hombre, no— contestó el ava­
r o .—Es que mañana voy á matar .el

'desaparece le humano para “que 
la bestia; la  inteligencia seambota con 
tra e l instinto, y  la imagiaacion, úesa- 

; Torada, conquistadora de todas las ca­
lalú laB cerebrales, nos dirije, nos im ­
pulsa y  nos tiraniza.

sarja § fe^ortancia de la Exposición de labe- g  pregidegte a? fa Comieión de Fomento,

Á 'todos los colegas qne .'IiaB dispen- 1  
sedo ése honor, á la genial escritora \
Violante, al Sr. Gómez de la Cruz y  al *
Coneumo artístico que tan alto ha pues; f  ^ T n to  como m is Tantejon

ñor M. Viznodo;

Ayuntamiento la subasta de rótulos pa- a ^   ̂ vagón

í  E§ta pudo quedar expedita por la 
laeHte ae ia vximicion ue rom «u,u, | t d siendo e l im^ r tren ^  cifcu.

con aBistencia de Iob Sres. Gnglien, n ,ó é¡ de-L eincb y media..
Oliveras y  Cendoya. -  - “ • -  =■ — - . ...

conocidos.

Ain&yor imagine ción mayor miedo, | to e lcom brede.la  mujer granadina y  
¡  porque cnanto más imaginativos somos í española, qaedamos profandamehte re- 
¡~más se graban éu nósotros ,las impre- [
| siones que recibimos. Por esto hay ?
: qaieá sé asdsta aLléve chirriar décima 
| puerta, al ruido de sus propios pasos, !
| al golpe de nn baBtón qne cae al suelo. ;
1 Y  como el miedo se fande en

Se presentaron castró proposiciones, 
aceptándose para proponer al ¿yánta­

la del se- S ranadaa l día
Comisión.—  Para hoy a las tres .de la

ejecutiva
Discurso del Sr Moya —̂ Acuer­

dos dé ía Comisión
Se.ha reunido en Madrid la Comisión

.......  -í . núes-
cerdo y  tengo, una preocupación muy | tro instinto, lo  Bufren lo mismo las úa-
grande. | turalezas valientes qua las pusilánimes, f ejecutiva contra el impuesto de Consu- % •nwestó

■ zr.¿f9^ qué? ... .. : J q 53 £ én ocasiones, gracias á una mala diges- ^  í  Balan v
, — La verdad, ó usted que efl un buen ¡  tión, al espectáculo de unas figuraB de | £1 señor Moya pronunció nn brillan- Y i ob mercádJá
am igo se la  v o y  á decir en confianza. - cera, á habernos dejado dominar nn ins- ; fe discurso recordando las campañeB de !  Peones —En
M e revienta esta costumbre que hay tante por etro hombre; y  si e l ináPven- ? este popular organismo y  el éxito ique fn /*Q <■' 1 r» 1 /»«n «<lí n J ̂  C M \ t • * t

El préslderite de la Audiencia.
,  tfirdé'está nonvocad» en primer» cita la |
‘  Ccmitión de Impncstcs. « m  > «em paflado de bu distingnid» familia
i  Reguerimiento.^ L o  ha side Cristó- 
| bal Morón para que retire él estiércol 

que ha depositado en la calle

1 CaS S t o _ D é B n a  nesetaB0 leB h a lm -8. E “  la fa¿ reeibíáo por el
{F is ca l de S ^ ^ s f ln r  Cagígas, loe ^e-

Alonso por estorbar el paso en 9 aores Velasen, Garda L 6-

el naevó preeidente de esta ̂ Audiencia 
Territorial e l ilnsirísímo señor don'An- 

Reai de r t015!0 Gnilón, hermano dei ministro de 
. . .  | E s t»d o ..

en el pueblo de que caando se hace 
matanza es preciso regalar á todo bi­
cho viv iente..., y  estoy desasosfgsdo 
pensando que entre^ unos y  otros se 
me yan á llevar casi tpdo el animali­
z o . . . 'Y  si no ss hace .el ptpsente, le ta­
chan á uno de tacaño y  le  toman ti 
liria..

r - ¿ Y  üeted querría quedar bien con 
ios amigos, sin darles nada?

—'¡Claro que sil
— Pues si usted m e promete m i pár­

ta en la matanza, le voy á dar una idea 
que le  sacará del atolladero... ¡Y  
además, se verá si sirve usted ó no 
•para representar comedias!

— Caente usted con el regalo si la 
idea es buena.

ce A lá  inteligencia defiaitívamente¿se ha logrado, haciendo, que tenga 
convierte en crónico y  nos iofande aver- f‘%épireci¿n:óacioóaí eBtado ̂ pf^ÍAíñ'éma- | 
sión, térrori.haeia un sujeto ó una co- ? irib ,'y iqné se hallé éii vías dó ójectfción §

el proyecto que el señor Navaríorrever- |

las obras municipales 
estuvieron ayer invertidos 126 peones.

sa que parece nuestro eterno estorbó.
| Todos: conocemos ya el llamado de­

safío de Varela y  Barcelona en Zará- 
•;¿¿za.
g  ̂Lo promovió una pulla, una invec- 
| tiva  que nunca, por grave ofensa que 
g, entrañare, justificaría la m aertedeun  
 ̂ hombre. - '  C;

1 Varela hirió gravemente á Barcelona. 
Este murió é consecuencia d eT a -h er i­
da, y  hace pocos días se inhumó su oa- 

I dáver.
| EL desafío-promovió escándalo inau- 
!  dito, porque, aps’náé realizado, se afir* 
? mó ya.rotundamente qae Varela dispa- 
' ró  sobre Barcelona hallándose éste de 

antes de que el juez de

tér leyó al Congreso.
Considera que el dicho proyecto es 

susceptible de qne lo mejora él Parla­
mento -

Expuso la importancia que entraña “ 
é l  haber aceptado %i señor Azcárate la | 
presidencia de la Cemisión, é indioó la | 
conveniencia de estudiar la parte fun 
damental del proyecto, invitando á to-

¡I pez, Aviles, H ierro y  e l secretario de 
^-Sala señor Pardo.' ^ '
i  '■ É l señor G allón  se posesionará de bu 
| cargo, ante el Tribunal en pleno ;eon 
| asisteheiá de comisiones de wb jaeces, 
| Colegio de Abogados, procuradores y  
% oficiales de Sala. - \
| -v; ; . . ........ y. ica
| : El gremio de abogados.—A yer 

le 8 señores Noguera, Lacallé, Cneto v ge reuuzó en junta de agravios el gre- 
A vila , López Saez,-. Godoy, Sanchaz | mío de abogados, de esta capital, 

í  Rnldán y  él-secretarió señor López de | Después de discutir ampliamente el 
Sagrado. / I  reparto, y  en vista de las dificultades

Se acordó: _ | qae para la subsistencia de la agremia-
| lo form ar al Capitán general de A n -1  ción. ee advirtieron, se acordó por ma- 
| dalucía sobre la reclamación presen- £ yoría dé vetos disólvéj e l gremio.

COMISION MIXTA
Célebró óyér sesión" presidida por 

él Sr. SancriatóhaT, con ásistsnciá de

1 P ' y 1 I  tada por e l padre del mezo Amador das las corporaciones de _ España qne r M  ?  ̂  ^ . A . ■ *  p ,

— ¡Como no hay otra! Usted mata
el gorrino, le saca los menudos,, lo  j  espaldas, y  antes de qne el juez 
abre en canal y  lo  pone por la  noche \ campó diese Ja orden de fuego. 5 
a l fresco, colgándolo junto á  la  venta- i  Desde el campo del honor Varela pa­
na qus“da al córra!, de ¿nodo que lo ' só á la cárcel, donde aún se le recluye, 
vea todo e l mundo. ? A  Varela se le acosa ahora dé asesinato.

— ¿ Y  qaé?' ' '.J_ ; . ' I  Y o  creo que si Varela mató á man-
f—Qae 'flotes Íítía'néF:a.¿. ága • ' W v a ,  mató inipnlsado por el miedo,

rra usted'el caáácer, lo  gnarda nsted Yo creo qne éste, bajo el nombre de
en un sitio donde nadie lo  vea, y  lue­
go  se pone usted a gritar^ a gemir, d i' 
ciendo que se lo han robado... ¡Pero 
cuidadito con hacer bién la comedia 
para que nadie sospeché1 el engaño! 
Usted chilla y  llora y  se tira de los pe­
los y  pétales. - - .

— ¡Ya, ya! Pues no está mal pensa­
do, con tal de que usted no me ven­
da...

— ¿Yo? Lo  que haré será ayudarle 
y ... pedirle mi parte... -•

— La tendrá usted, y  silencio ¿eh?
— Convenido. "
E i tío Mijitos, siguió al p ie de la le ­

tra e l pérfido, consejo de sn vecino, 
e l cual estuvo alerta toda la noche,

inetinto de Conservación, se fijó en su 
cráneo, atáraéeó sn cerebro, cnlebreó 
por entr6 sus nervieB'y trocó al Vare-

eBtén eapacitad¿8 para ello k qne en- i  
víen antea del día 10 de Noviembre á | 
la Comisión ejecutiva las observaciones \ 
y  aclaraciones que puedan mejorar e l | 
proyecto para llevarlas á la Comisión | 
parlamentaria.

Para contrarrestar la campaña de loa i

Martínez Mees; del cupo de Pedro 
M artínez.. ,7

Elevar á la superioridad con in fo r­
me f  a r a b le  lss solicitudes de indul­
to de varíes mozos.

Declarar pendientes de fa llo, por 
falta de documentos, los expedientes

a _____'i  - f  ue j uüh -roanas uarcia, a e i  reem plazo ;-J

la convénienciá de^Dígañízar m í- 1 M° p 'S m ’  v  1
y  rennion.. pdbiieae en l.e  pobla- i  L  T  k  L "
bb ñiáeimportantes con objeto de Dá%’  delllore;hab iendo reBnitedo los 
,1, ___i„ „.-¿i ___o .? » . ; .  ? padres de dichos mozos impedidos.

También se aeordó la creación de 
| plazas de abogados de pobres, y  par» 
£ hacer les nombramientos de éctos y  las 

condiciones que' han dé rendir los qne 
I  hayan de desempeñar aquéllas, la cele- 
| br&eión de nna junta general dentro de 
I  breve plazo;

E l gobernador civil Sr. Sánchez L a ­

tina 
ciones
fortalecer la acción parlamentaria. i

La Comisión acogió con simpatía las 3 
palabras del señor Moya, acordando ; 
por-naanimidad: f

Primero. Felicitar al ministro de
lá, reputado por bravo y  pendenciero, | Hacienda por haber llevado á las Cor- i 
en nñ Varela dislocado, en nn manojo I  tes el proyecto para la transformación |
de nervios obedientes ó la loes de 1»  ca­
sa, sierva i  bu. vez de la imagen amena­
zadora del estorbo, de la figura de Bar­
celona, dispuesto pistola en. mano k 
vender cara sn vida.

Un rumor de palabras ornzadas entre 
los testigos, el eco de pasos lejanos, el 
roce de anas ramas engañaron el oido 
dé Varela, y  Varela mató.

Mató por exceso de imaginación, por 
cobardía momentánea^ por.:, librarse 
del perseguidor estorbo.

de Joan Puertas García, de l reemplazo á . , . , , . . . ,
ae Eúrcal; Francisco L^ra Martín, da I  f , ? °  b“  » Dtonzaáo >1 ayuntamiento de 
Pinos del Eay, y  Manuel Portilto L i- I  / ^ m e p a r a  qne abone loa gaBtoBde 

3 5 los festejos anuales celebrados en dicho
| pueblo sin sajección al Real decreto de 
? 22 dé Diembre de 1902.

í  A ye r no pudo celebrar su ú ltim » 
í  sesión la Asamblea provincial por falta 
l.d e  número de señores diputados, 
j  Se levantó acta negativa.

Es probable qne aquella no se cele-

impadidos.
Y  no habiendo más asnntGS de qaa 

tratarse levantó la sesión.

Tin descarrilamiento
En la línea de A lca lá  (Ssvilfe ); oca- s > r e  á -i u

rrió en la mañafaa de ayer nn de.carri- $ bre faasta ^ ne ei S5\ A g Qlle »  Moreno 
Ismiento qae puede tener las mas gra- ;í no reSrefie de su viaje. 
ves consecuencias. P o r  fortuna ó.tas 1 Se í18 recibido en el gobierno c iv il ei 

# -  —T  ̂ no han revestido toda la importancia / dictado p o re i jaez de instrucción
Estudiar el proyecto y  pre- ' que hubo de atribuírselas. M ilagroso de Iznalloz> Proce6audo al Ayontamíen- 

observaciones que puedan } hs sido, teniendo en cuanta el lugar en to de Gaadahortnna y janta manici-
que ei descarrilamiento se p.’ odujo y  ? pal de asociados, por el supuesto delito 

; las circunstancias que en él concurne- , de exacciones ilegales, 
ron, que no alconzara el accidente ma- J Se ha elevado con informe favorable 
ye res proporciones. - ■ • f  la aolicifcnd de licencia Sel juez de ins-
^ T rá tase , además, de nn fren que tracción de Alora, D . Eduardo Martos 
conduce siempre gran número de vía-

del impuesto.
Segando. Agradecer al señor Azcá* ¡  

rete la aceptación de la presidencia de 
la Comisión dictaminadora.

Tercero, 
senter lae
mejorarlo, especialmente en la parte 
que beneficie a !bb clases trabajadoras.

Cuarto. Celebrar reuniones y  mitins 
con e l fin de consegnir Ib realización 
del proyecto en los plazos señalados, ó 
antes si fuera posible.



LA PUBLICIDAD.—~Es el dfarhTilé mayor cipcuiaeion ae m provincial

Delegación de Hacienda.—Pa 
gos para hoy:

A  don Mateo López, don Enrique de 
la Gnnna y á don Federico Qnesada.

Ha sido nombrado maestro de la es­
cuela de díüob de Pontón A lto, D. F e ­
derico Ferrer Blanco.

L e  han sido expedidos títulos de Ba­
chiller, á D. Antonio Cobo de Gnzman 
y  SiJeB, D. Eugenio Sánchez Quero y 
D . Manuel Rodríguez López.

Se ha posesionado del cargo de pre­
sidente de sección de Sala de Almería,
D. Garlos Varcaeel._______

Ha sido jubilado, cesando en su car­
go, e l presidente de la Audiencia de 
Almería, D. Leonardo O d ia do.

D. Benito López Rebles, magistrado 
de Almería, ha sido trasladado á la te ­
rritoria l de Burgos.________

días 
de

ha
los
en
las

Le hen sido concedidos treinta 
de licencia, al jaez de instrucción 
Coín, D . Federico Frenller Sánchez.

broa tan interesantes como «Del Cauti­
verio» (el libro de la vida trágica), «D el 
Hospital» (el libro de la vida doliente), 
y de la notable novela «E l Vicario».

E l editor de eBte hermoso libro 
puesto especial esmero en Beguir 
consejos qne e l mismo Rnskin da 
«Loa Tesoros de loa Reyes» sobre 
condiciones materiales (tipografía, pre- 
ció, eto.) qne debe reunir toda publi­
cación.

Esta importante obra forma un pre­
cioso volumen en 8.°, impreso en daros 
caracteres sobre papel vergá.

Se vende en todas las librerías á pe­
setas 2*50. ______________

V ia je r o s .— Ha regresado de les ba­
ñes de Alham a, el Delegado de H a­
cienda de esta provincia, D. H ipólito 
Oya de la Barrera.

— Hoy marcha a Madrid para asan 
tos particulares el depositario de fondos 
provinciales D. Bonifacio Jiménez Gar­
zón.

fe

Se ha elevado á la Superioridad, el 
expediente de indulto de Pedro Simón 
García. - r̂ J s -

E l Tribunal Supremo ha declarado £ Martínez 
no haber lugar al recurso de casación 
que interpuso Antonio A v ilés  Madrid

Mr. Tha\v quéjase de 
que aquéllos propalan, 
cierto existan disensiones en la familia 
de su esposo.

Todos jautos, ha dicho Mr. Thew, 
trabajan por bu libertad.

DE TE ATR O S
Gomo se suele llamar Rubio uno que 

espanta de moreno, ó Bueno cualquier 
pillastre, sucede á La mala sombra de 
los hermanos Alvarez Quintero, que se 
estrenó anoche en Isabel la Católioa.

A  espuertas tiene la sal el Bainetito, 
y  no nos extraña, por lo tanto, que 
salga á éxito por noche, en Apolo, de 
Madrid.

No hay argumento ni cosa que lo 
parezca en La mala sombra,— porque 
bus felicísimos autores no querrán que 
lo sea el simular un establecimiento 
donde todo Bale mal,— pero la obra tie- 

| ne bueníeima sombra, y  el efecto que 
Hotel París.— Han llegado, B. José | prodacen cada uno da bub chistes, todos 

Rueda González, D. Gasto Rodríguez, | caitos, demuéstrase con explosiones de 
D . Guillermo Rautzemberg, D. Anto- | risas que no dejan ni aplaudir, 
nio Lara, D , José Rodríguez, D. Pedro v El desenlace,—:y esto 68 raro en Iob 

y familia, D. Juan A lfaro, * Quintero,— nos recuerda otro sainete

las mentiias por breves inBtcntor, y  rl penetrar 
negando sea ij nuevamente en ella observé que Jcsó

López se encontraba en e l suelo, cada- í 
VBr. |

A ld ije  le  había dado muerte valién- | 
dose del popular muñeco. PenBé en : 
aquel m om ento en matar al Francés, | 
y  hoy me pesa no haberlo hecho. |

Para ocultar el crim en, dice Muñoz :
Lopera que ayudó al Francés a condu- |
c ir  el endáver al H uerto, y entre am- ' ______________________ „
bos abrieron el hoyo, enterrándole, - lencia; de Candiel, distrito do V iver,

Notarías vacantes hasta el 8 de No 
viembre próximo:

De Ndvahermos0, distrito notarial 
de ídem, Colegio Notarial de Madrid; 
de La A n tigu o, distrito de Puerto del 
Arrecife, Colegio de Las Palmas; de 
L a  Guardia, distrito de L illo , Oolegio 
de Madrid; de Beninmntell, distrito de 
'Callosa del Enearriá, Colegio de Va-

Golegio de Valencia; de Ballver, distri­
to de Seo de U rgel, Colegio de Barce- 
lons; da Medina de las Torres, distri­
to ds Zafra, Colegio de Oácerea.

Módicos.— Laa plazas números 11 y  
12  del escalafón del cuerpo facultati­
v o  de !a beneficencia provincial de Sa-

ión % D. Juan Escarvajal, D.* Dolores Spíno- \ antiquísimo, que se titula Los calientes,
cid, í  la, D . Manuel Molina, D . Juan Frías, | porque Angelillo (Sr. Macfae) el limpia-

por cauBa seguida al mismo, por harto. I  B . Joan Prieto, Mr. Cari Rdhder, don l  botas de la tienda de aperitivos de B al-
— ---------  w Cristóbal Rodríguez, Mr. W olf, D . Ru- \ domero (Sr. Aseneio),

msrcb2ndose seguidamente al casino 
d e P tñ :flo r . ~

N o  fo é— dic9 Lopera— un plan pra- \ 
meditado para meter a la primera víc- \ 
tim a el que empleamos el .Francés y  ; 
yo, y sí sola y  exclusivamente el de ;
ganarle el dinero por medio de enga- 1  ------- -------------------- ----------------------
fio; más en vista de que López A lm ela  l villa, con 1,500 peseta?. Han de pro­
estaba decidido a tedo antes de dejar- i  veerse por oposición. Hasta e l 18 de 
se allí e l didero, vino después la se-1 Noviem bre, 
ganda parte.
Una amenaza del «Francés».-AI- 
djje trata de delatar al Lopera

A l peco tiem po de ser secrifícada la 
primera víctim a— signe h?.blando L o ­
pera— me propuso el Francés que le 
llevase a otro primo con m ás luz,

“ 9

Centros de contratación

Han Bido dBBBBtím.do» Iob «c o rm a  p4r(JZ Jim é5 D Froncisoe Man- 
de casación qae prepararon, Pedro Mo- ¡  D L  ¡  G  ¿ nteo
lina Cácerez, por lesiones; J obó Pedri- 0 w J .J :------ -----—  <?

~  Servicio de la plaza para hoy.
— Parada, Córdoba.— Jefe de día, don \ 

Cortés, por % Jobó López Torrens, coronel de Cór- | 
’  | doba.— Imaginaria, don Andrés Sali- §

G rilíot, coronel de

Pedri-
naci, por disparo; Francisco Mor ata, 
por hurto; Andró3 Arcos León, por le­
siones y  Emilia Fernandez 
estafa. •

H oy celebrará sesión la Comisión
provincial. i _______

Se han recibido en esta Universidad 
los siguientes títnloe:
~ De maestros, á favor de don Francia- 
co Melendez Gómez y  den Claudio Bro­
tabas y  Sánchez.
: De Derecho, á don A lfonso Caro Por­
tero, den Francisco López B o iz , don 
Alfonso Pérez Martínez, don José M a­
ría Pallarás y  Frías, don Nieolás Cam­
pos Torreblenca; y

De Medicina 6 don Enrique Enciso 
Pérez. '

L e  ba sido concedido nn mes de li 
cencía a l registrador de la Propiedad 
de Ugijar, don Pelegrín LinareB Ven- 
drell.

H a cesado en sn cargo por haber Bi­
do trasladado ó Barcelona, el abogado 
fiscal de obU  Audiencia don D iego Me- 
dina. -- - ' •

E l Gobernador ha concedido autori­
zación á D. Manuel Ártola Véiez para 
trasladar el cadáver de su tía B .* Ana 
Mezquita Vólez, desde Hnétor Vega al 
cementerio de eBta capital.

H a  sido autorizado el presupuesto 
municipal formado por el Ayuntamien­
to de Diezma, para 1907.

Los alumnos Jas clases de mecáni­
ca y  electrotecnia he íaJEkcuela de A r-

ron en la fábrica de azúcar Naeva R o­

es el mismo per­
sonaje que asuste con un ratón á cuatro 
6 cinco matones y  luego se libra de 
ellos con el machete del infeliz que por 
hambre quiere alternar con los mismoe.

La  extrema gracia del libro hizo que 
pasaran desapercibidas deficiencias mo-

Albóndiga de granos.—A y e r  sa­
lieron 137 quintales métricos de trigo, 
equivalentes á 319 fanegas, que se pa- 

.. . , . ■ | , - * garon de 46 á 48 reales cada una en la
explicándome si pre pío tiempo e l plan g forma siguiente: 120  fanegas á 1 2  00 
que había concebido psra robarle y  | pesetas; 100 á 1 1 -7 5 ; 99 á 11*50; 00 
darle m uerte y ocultar el crímen sin á QO‘00; 00 á 00*00; 00 á 00‘00; 00 
dejar la menor rastra de que pudiera ; qq-oo.— Entraron 1 1 7  quintales métri-
ser descubierto, y  cuyo plan era el | coa de trigo. QnedaD, 663.— Cebada,
que dei-puéi empleamos. Y o  me negué I  de 22 á 24; habas, de 44 á 48; maiz, de

Vitoria.__£ tivadas por la premura con que se ha
Hospital y  provisiones, don Antonio % puesto la obra; pero fáciles de corregir,
gnet
UUHUIUBl Y uiuiíuuuoo , uuu a u iu u .v  ̂ * , ' *• a
Garcfa Polavieja, primer capitán de £ subsanaráBse esta y  las noches sucesi-
Vitoria — Plantón en el Gobierno m ili­
tar, Vitoria.— Plantón en Torres Ber­
mejas, Artillería .— Paseo de enfermos, 
Córdoba.

| vas, en qne La mala sombra ba de dar 
buenas entradas.

La música es tan serrana, que -podía 
suprimirse; pues además de no hacer

De orden de S. E „  el sargento mayor % fslta Par* el naevo triunfo de los pri
v a« v /"*»•» morfiQ ftnfnroa PÁrainno ría T7an«fis cde plaza, Mannel G il.______

Reeeta para nuestra regeneración; 
menos horas de cafó y  más horas de 
trabajo; menos licores, que no proda­
cen más que borrachos, y  más LICOR  
DEL POLO, qne produce salud.

De verdad.— No hay quien venda 
más barato que el mueblista D . Fede­
rico Quesada, San Jerónimo, 25.— V

g meros autores cómicos de España, el 
X maestro Serrano ha escrito números tan 
i  difíciles, que han de sudar cuantos can- 
| tanteB los aprendan, para no alcanzar 
£ laureles.
| Carmen Domingo, no obstante, trinn- 
| fó  en e l sublime tango de la penúltima 
\ escena, porque es número que tiene sa 
| migita de sandunga.

Se distinguieron también el Sr. Asen
í  sio, que celebraba sn beneficio; la seño-

La cacería regia e n 'U á i f
f ta, y  los señoreB Moreles y Maeías,—

A  pesar de que dice e l Diario Uní • f 
versal recibido ayer en Granada, qne | 
Don Alfonso X IH  llegará de un día á f 

p otro, para asistir á la diversión cinegé- | 
: tica á qne le tiene invitado el Sr. Con- i 

de de Benalúa, no es cierto; pues no ha- g 
rá e l via je hasta la primera decena del 
mes de Noviembre.

ambos en opuestos tipos que hen en ­
tendido- m uy bien,— Guerra, Pozac, 
Martínez, Tetes y  MartÍD.-

Cnendo terminó el graciosísimo sai­
nete, tuvo que levantarse la cortina va­
rias veces, porque la ovación que se 
hizo á La .mala sombra duró más tiem-

El
íe r^oyiemore. _ - , t  pó del corriente; y  una vez qne los
Sr* Conde de Benalua .legará á | acejuodaderes nnáwrnn int.rnrinnírPB

í Granada mañana en e l tren de las dos
pudieron introducirse

r< J . . ,aa e a e i  Qe ' f 8 i  por la avalancha de público que se dis-
« tarde, y  seguidamente marchará á | p0Dj& ¿ salir, atravesaron el- centro de 

Láchar para arreglar el hospedaje del | Ia ea]a para hacer ea{rega al beneficia.

\ vez que muchísimos apleusos del ín-toitígrama aei Minia tro do r  omento, di- 
ciéndole que ha firmado una real orden 
concediendo 20.000 pesetaB eon destino 
al arreglo del camino de Láchar.

Lo expuesto es cuanto se sabe de la 
excursión que ha de realizar el Monar* 
ca en breve, si es que la realiza al fia.

primero de esta Delegación d9 H aden  
da; D. A ngel Gómez y  Tena. , ~

En su larga carrera, supo eí Sr. Gó- 
méz Tena captarse las simpatías de 
cuantos le trataron, pues su caballero­
sidad y  honradez le hacían acreedor á

sario, estudiando su maquinaria y  fun­
cionamiento.

Don Francisco Valenzuela Pizarro, 
eoñm representante de la sociedad «The 
Alqnife>, ha solicitado 184 pertenen - 
das de mineral de hierro, cen el nom­
bre de «Patricia», término de Lantéira.

E l mismo señor ha solicitado una se­
gunda demasía á la mina «Berfot*, 
propiedad de dicha sociedad. '

También ha solicitado otra segunda 
demasía á la ñaina «Guillermo I I » ,  de 
la misma propiedad.

 ̂E l mismo señor ha solicitado: 222 
pertenencias de mineral d e : hierro, con 
el hombre de «María Teresa», término 
de la Calahorra.-^
• 277 de hierro, con. e l nombre de «Leo­
poldo», en ía Calahorra, A ldeire  y  A l- 
qnife. ' ]- ^ ' '

105 del.mismo metal, con el títu lo 
de «E u la lie », en ia Calahorra. -

E l inismo señor ha renunciado é l re­
gistro minero denominado «L a  segnn- 
Demasía de P a r í s » . -

— Don Rafael Muñoz Laserna, ha 
hecho renuncia del' registro minero 
«Nuéstra Señora de las Angustias», en 
Gor.  ̂ "  ; • • ; ?

E q los días 27 y  28 del actual se ce­
lebrarán festejos en Dnifontes, en ho­
nor de sus Patronos el Santo Cristo de 
la Verá-Crnz y Ntra Sra. de l M ilagro.

Éu Dólar han quedado expuestos al 
público, psra oir reclamaciones por tér­
mino de ocho días, el padrón de cédu­
las personales y  la matrícula industrial 

-para 1907.

H oy  marcharán a Moreda el perito 
Agrónomo D. Jerónimo Blanco Regla­
do y el de lá Compañía del Sur de Es­
paña Sr. Baca, para hacer la amplia- . . ,r
ción y  expropiación de los terrenos que I  viembre, como se había anunciado, la 

- - ”  " | vista del proceso instruido a Mr. Th tw ,
| el célebre m illonario autor de 
| muerte de M r. W ite.
| Mr. Thaw había prometido a su her 
“  mana, que reside en Inglaterra, ir a

firma A lva rez  
al primero de

| menso gentío qne la 
i. Qaintero llevó anoche 
? nuestros coliseos:
| Una bandeja conteniendo un jamón, 
| dos botellas de Jerez, cuatro de anís y

¡pastas, de D. Miguel Muñoz Echevarría;
otra con un jamón y  dos botellas de 

£ Jerez, de D  Eugenio R. Morales; un al- 
| filer de corbata, de ero, de D. Antonio 
| Puehol y  señora; otro con piedras, de 
| la niña Angelina Fernandez Rubio; unos 
| gemelos de oro, de los hermanos Gue- 
| rra; una botonadura de oro, del palco 
| del Casino; nn relo j pulsera, de im ami- 
I  g ° í  otro despertador, del palco primero 
| izquierda; una cartera, de don Antonio 
| Jaén y  señora; otra¿ de un amigo; una

a ello, pero entonces me dice el Fran 
cés que si insistía en mi negativa, te- i 
nía decidido marchar al extranjero, a 
una pobhción donde los tratado* de 
extradición no le  alcanzasen y  desde 
a llí me delataría como cómplice suyo, 
indicando también dónde sé hallaba 

i enterrado el cadáver de José López 
Alrnel*.
• A n te  sqnella amenaza, acepté, y  lle­

vó al huerto a  los demás individuo®, 
todcs amigos míes, y a  tcdcB se les dió 
muerte en el oailejón que da acceso al 
mencionado huerto, en la fo im a  que 
todcs conocen y  qne declaré en Lora 
en el careo a  que el jozgado me so ­
m etió ccn el Francés.

— N o m&té a ninguno, no porque 
me faltara valor-, sino porqne había­
mos convenido en que yo  iría delante, 
el amigo en medio y e l Francés de­
trás, encargándose é^te dsrle el golpe 
con e l muñeco y  y o  rematarle con el 
martillo^si quedaba con v id sr 
Lopera hablando del ¡ndulto.-La 

ejecución de los reos
Jcse Muñoz Lopera, sñeque no tie­

ne perdidas per completo les esperan­
zas de qne sea indultado, se muestra 
s igo  mss pesimista, que su compañero 
A ld ije  de obtener e l perdón.

«Son tan grandes y  han causado tan­
ta sensación nuestros crímenes en to ­
da Europa— dice Lopera— qué descon 
fío  de verm e libre cíe subir al 
ío .»

Sin embargo, y  para calmar la ín- 
certidumbre en que en los momentos
.actualeses encuentran ambos reos, los 
empleados y  personas que les rodean
les hacen concebir la esperanza de que 
pueden ser indultados, bien sea .hoy, 
como cumpleaños de la Reina V icto­
ria, ó bien cuando los reyes visiten a

00 á 00; yeros, de 36 á 42.
Matadero público.— Carnización 

y  precios de ayer:
23 reses mayores, con peso de 2919 

kilos, de 1*70 á 1*80 pesetas cada uno; 
81 borregos, con pe«o de 975 kilos, 
de 1*52 á 1*58;;

Matrimonio on el mar
El yate, el automóvil y el globo
Comunican deN ueva  York  el acci 

dentado matrimonie de miss Siegrist 
y miste;- Hodkins.

A l  matrimonio ha precedido nn ac­
to  coacertado entre dos novios.

E%tes son sumamente jóveneB.
Miss Siegrist solo cuenta diez y seis 

años.
E ; h ij* del doctor Lawrence, e l rey  

de las especialidades farmacéuticas, 
muchas veces m illonario.

Es además huérfana de madre, y  se­
gún dicen bellísima.

Mita Siegrist enamoróse hace algún 
tiem po del jo ven  Hepkins, h-j 3 de un 
riquísimo banquero de A tLm e, y  de 
la misma edad qae mi«s Siegrist.

El joven no terdó en corresponder 
a la pasión de la bella y  precoz m illo 
naria, estableciéndose entre ambes 
estrechas relaciones de smor.

E l padre de mias Siegrist, enterado 
patfbu- | de estas relaciones, epúsoie tenazmen­

te a ellas, fundado en la corta edad de 
les hsvíos.

Estes, contrariados si v e r  es torba 
das sus toiacíorp í. decidieron raptar 
se mutuamente, haciendo ua iieihh 
miento a las más modernas iavencio 
Bes.

Ante todo, el joven  Hopkins hizo 
tener listo un yate

E C O S  D E  S O C I1 D A D
Ha dado á luz con teda felicidad, una 

robusta y  preciosa niña, la distinguida 
señora doña Rosario Martel, joven y  
bella esposa de nuestro querido amigo 
• l  Excmo. Sr. Marqués de Navaaequi- 
11a. Enviamos á dichos señores nuestra 
más cumplida enhorabuena p e r 'ta n
fausto acontecimiento. ___  _  ___

-  Tras larga y  cruel enfermedad, ha 1 petses y'p itifferá 'en 'estuche, de'’  o tío  ? 
falleeido el digno é mtehgente_ofic-ial j  sm igo; un bastón, deD . Francisco Már- "

| quez; otro,' de la Empresa de gastos;
| otro,- de la señorita María Martínez;
| otro, de na amigo; un paraguas, de don 
1 Tomás. Morencós.
| — Anoche debutó en el Gran Teatro 
I  de Córdoba, eon el drama de Echega-

S e s d e  N o v C b í é 8 ÍÍ6S d6! PraX¡- 1  c”- ‘ con m pm es de Noviembre. |  gran suntuosidad.

.1  S i 8 nn «3 e lv f r0pOB1,t? } / 1n l  Cuando todo estuvo arreglado, miss
tn i  v ír ?  * - Sie2 :' iest embarcóse en el yate, acom-to de ios reos de P ica flo r , de habilitar I  pa| ada de ana arajga deJcol’egi0t de
para capillas las salas de jueces y  las 
de abogados, para que cada reo ocupe 
ñca y  evitar de este modo que puedan 
verse Muñoz Lopera y  A ld ije .

E l patíbulo se levantas á debajo del 
cobertizo que existe a' la entrada del 
patio  chico de la  cárcel, lado izqu ier­
do, colocándose dos bauquülos, sepa* 
rados el'uno del otro por medio de 
una cortina.

Continúa ignorándose el día fijo  ea 
qué han de ser ejecutado* los reos, en 
el caso de que sea negativa la petición 
da indulto.

ello; en Granada ha causado profunde | ray La  Duda y  la comedia de Exfcre
sentimiento la muerte de tan pundono­
roso funcionario.

Reciba su atribulada familia nuestro 
más sentido pésame, y  quedamos ha­
ciendo votos por que Dios lo tenga en 

| su seDe.
I  c —  También ha fallecido, el conocido 
| empleado en la ofieína de la recauda- 
| éión de contribucionés de esta provin- 
| cía, D . Joaqaín Salguero, 
í  Deseanse en paz el finado, y  envia-

| mera, Safo, la gran compañía que dí- 
I  r ig e  e l notable primer actor, nuestro 
| paisano Luía Echaide.

Nuevos relatos de Muñoz Lopé- 
ra.-Cómo murió la primera víc­
tima

N O T A S  T A U R IN A S
P o r la  línea del Sur, sale hoy para 

Murcia, nuestro paisano Jcsó M oreno 
Lagartijillo  chico, donde toreará la 

| corrida que a beneficio de los perjn- 
| dlcEdos.en la  inundación, tendrá lu ­

gar el próx im o domingo.
Alternará ccn bu tío X agertijillo , 

Conejito, Regatarín y  Oocherito da 
Bilbao. -

Para ésta corrida, han doña do un 
toro, seis, renombrados ganaderos. 

Después de torear la corrida, mar-

Propósito conseguido
C u a n to  se h a  d ic h o  de la  gran 

liq u id a c ió n  qu e e l  es tab lec im ien ­
to  d e ' te jid o s  « L a  N u e va  V illa *  
se p ro p o n ía  h a ce r, se v ien e  con­
firm a n d o  con  las im p ortan tís i­
m a s  ventaB qu e d ia r ia m en te  se 
r e a liz a n  y  qu e con ven c id o  e l pú­
b lic o  d e  las ex tra o rd in a r ia s  bajas 
hechas á  tod os  lo s  géneros, se 
ap resu ra  p a ra  h a ce r  com pras en 
d ic h a  casa, q u e  en  t a l  fo rm a  se 
p ro p o n e  en  b re v e  p la zo  u ltim ar 
to d a s  sus ex is ten c ias .
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PEDID LOS VINOS FINOS = =

JEREZ T lsU L Ú C S B
=  de Miguel A. de Lassaletta

Cosechero y exportador
B o d e g a s  en  J e re z  y  Sanlúcar. Es­

c r ito r io  en J e re z , Sta. Cecilia, 9 . 
Casa fu n d a d a  en  18 7 6 . ,
Especialidad en Jerez Brandy Eati'o Cognac 

marcas Z, ZZ, ZZZ, extra y 1812.—Aguardien­
tes de vino puro marca el Caballo ae Copas, 
dulce y  seco.—Manzanilla olorosa, fina y supe­
rior.—A mon tilla dos.—Jerez oro oloroso; ¥eea, 
amoroso y fino.—Especialidades en vinos «Bes- 
taurador», «Tres cortados», «Bosita», «Palma 
fina» y «Sin Igual».—Cajas surtidas propias 
para regalos con ’¿4 botellas, fio pesetas.--vi­
nos dulces Moscateles, Pedro Ximénez, Pajaw- 
tes y Malaga. •' • •'

Representante en Granada,

D. FRANCISCO J. LOPEZ
d e l  C a s i n o ,  ®

f  moa á su afligida familia la exp res ión ! El célebre criminal Jgbó Muñoz L o -  - . - .. . , . . . . . .
| de nuestro duelo. ' f  pera, que. ha trocado su anterior mu-í-^hará  á  Sevilla, d ° n ^  ha «d o  mvita-
| ¡b¡ w § tismo por una locuacidad realm ente áo Pcr el Sanedero S r . F lores, psra
' M i l i  A M A  P I A  A ^ P C I M A  ? extraordineria, ha hecho snevas im - | í lae tome parte en la tienta de los be-
i í s l I b L U I l M S t i y  I  portantes-m anifestadores respecto a ■ cerres de su vacada.

Cablegrafías de Naeva Y e r k  que sa 
cree ajii hg podrá celebrarse en no-

la forma en qne íué asesinado J obó L ó -1  — Con dirección a Almérica, embar- 
| pez Aimola,. de;la provincia de Jaén, % ^ ia ^ ^hérburgo, los espa-

se han de ooupar con una nueva esta - 
ción general en dicho punto, dejando 
ein efecto la que se pensó hacer en 
la cañada de Atascadero.

Anoche ¡egresó ea el hospital de San § pESar’ ’ 0n e lk  la  Navidad. 
Juan de Dios para su curación de dos - -
heridas de pronóstico reservado en la f  
cabeza, Joeé Sánchez Herrera, 
se prodnjo de caida casual.

Probablemente no podrá cumplir su 
. * promesa, pues hay más de treinta
las qne j  cans£;a por ssesinato pendientes de | 

examen, y Mr. - Thaw

| primera de las •víctimas inmoladas a 
| la ÍD8=ciabIe codicia y. perversos ins- 

la 1 tintos de A ld ije  y Muñoz.
1 Refiere el comp ñaro-ída crimeaes 

del Francés que desde luego convino 
coa  aquél en ir ambos el macabro 
hueito, en donde habíá un francés que

i  das Faentes y  Bombita.•a-

SeAalamleritos para hoy
Sala de lo  c iv il.— P le ito  procedente 

poseía bastante dinero, y  al cual podía I  de l juzgad© de Almerí¿: D. B iltesar 
ganársele imporíante suma. | F lores Bravo, cen D. José Marís.AceB-1

Aceptada la proposición per el L ó -1  ta O liva , .sobre cefero de cantidad; |
_____________  __ ____  ocnpa el sexto i  pez A lm ela, éste m grchd a Peñaflor, | abogadee, Sres. Sánchez Reina y  V i- |

B b iiio g ra f ía . -  TJnto{hislasUh2.sta ■ logar es ía bata. - | y  accmp&ñt.dopor m í— d ie s e l L op e -1  da; precorsderes, Sres. Navarro y |
este último). «Estudios eocieles».— C ua-|  E l defensor del joven m illonario I  r¿— le presentó a i Francés, que se ha- | M cn tiib ; secretario, Sr. Serna. _ | 
tro estediossobre los principios de Eco* | rehúsa dar nioguca clssa de detalles 3 liaba en una de les habitaciones de la i  Salada lo c íio s in s i— S;cción  pr i -^  
nomía poridea, por John Raekin, tra- de lo que constituirá la deferise, fan- s fiaca esperandono?, y  allí empezamos f  m era.— Juzgado deBazaícostrs Fren-

una francesa y  de ua perrito.
Miss Siegriarí hizose conducir 

yate en uno de sus numerosos auto 
m óviles. -•

É l yate partió áe las orillas del 
Hudson, llevande a bordo a los no­
vios.

En Peerskill detúvose para recoger 
a nn pastor de la iglesia metodista, que 
.ya estaba avisado.

Este casó a los enamorados en un 
salón del yat®, transformado en ora­
torio. .0 .: . -;-j - >• : I

El capitán del yate y  la am iga de 
miss S:eguist sirvieron de testigos.

El padre de misa Siegnist, ya con­
vertí da en mistress Hopkins, brama­
ba en tante da fa ror sin que bastasen 
a calmarlo todas sus especialidades 
farmacéuticas.

El pobre doctor ponía en funcionas 
la telegrafía sin hilos, e l automovilis­
mo, el ferrocarril y  la navegációb, pa­
ra averiguar el paradero de su hija. 

Por fin lo g ró  dar con los fugitivos. 
Pero éstos, para escspsr a sus irás, 

fugáronse en un automóvil, dirigién­
dose a un parque aerostático, 
ir- A llí embarcáronse en ún globo, ele­
vándose á 200 metros de altura.

Desde allí, mientras el padre, que 
habia entrado a toda prisa, los-con­
templaba furioso desde abajo, dejaron 
caer una multitud de tarjetas, en las 
qtíe habían escrito algunas líneas.

En ellas decían que esperarían el 
perdón paterno en el logar en donde 
lee dejase e l g lobo.

Prom etías telegrafiar desde allí la 
dirección.

La resolueión de qne han dado prue­
bas ambos jóvenes ha sido mny co­
mentada.

A c e r a ,

i meta
Realizado el sorteo anual de amortización 

de obligaciones de esta Sociedad, cuyo resol­
tado se anunció en la Gaceta de £5 de Julio 
último, se recnerda á los señores Obligacio­
nistas qne el reembolso de las obligaciones 
amortizadas y el pago del cupón número 6 de 
las mismas y  de las que están en circulación 
se efectuará dpsde 1.V de Octubre próximo.

El reembolso de las obligaciones se hará á 
razón de 498‘50 pesetas por título, deducción 
hecha del 3 0(0 del impuesto sobre utilidades 
por prima de amortización.

El importe del cupón se eleva á 11,904 pe­
setas deducido así mismo el impuesto de 
3 CjO en concepto de utilidades y  el i  0¡0 de 
timbre de negociación.

Los pagos se verificarán en las siguientes 
plazas y  domicilios:

Madrid, Banco Español de'Crédito. 
Barcelona, Sres. Arnús y  Compañía. 
Zaragoza, Banco de Crédito.
Bilbao, Banco de'Vizcaya.
Granada, Sres. Hijos de Rodríguez Acosta. 
Oviedo, Masaveu y  Compañía. : -
En los mismos establecimientos se facili­

tarán facturas. - -
Madrid 20 de Septiembre de 1906.—El Se­

cretario, J. Guillen Sol. ___  f

C E R V E Z& S  INMEJORABLES
Depósito exclusivo délas acreditadísimas ca­

sas Mahou y Cammany, Enrique Peña, Acera 
del < asino Son de una pureza absoluta y nin­
guna marca las supera.

Se sirve en barriles al precio áe Ol30 el lita 
desda fábrica, 0*60 fuera de puertas y 0*56 (1611- 
tro ae la capital.

INSTALACIONES GRATIS 
Las cervezas de esta casa llevan anido al 

precinto nn premio de dos céntimos por botella 
del qae pueden at.fizarse camareros y árvien* 
tas.

Magníficos pianos T yS 8‘
BERNABEGGI =Se acaban de recibir caeros 
modelos de estas dos antiguas y acreditadísi­
mas fábrica*. ==Venta, alquiler, reparaciones/ 
afinaciones: Música de todas clases. =E. MON­
TERO, ACERA DEL CASINO, 13.

«facción directa del inglés per M. Ciges f  dándose en motivos de discreción. 
Aparicio. I  Supóaese sin embargo que ¿legará

E l nombre de Rnskin es universal- ? la circunstancia de locura tempsral 
mente conocido, y  quizás ningún es-| en fa vo r  de stt defendido, 
crifcor contemporáneo haya inspirado  ̂ Nadie cree que éste sea condenado a 
tan extensa bibliografía como el gran | la última pena.
prosista inglés. Algunas de ene obras | La espesa da M r. TheW le hace fre­
són conocidas en España; pero hay nn ? cuentea visitas en ia cárcel.

Qoéjase del asedio de que la hacen 
| objeto lo » periodistas.

Estos, no bien la perciben,

| s jugar, perdiendo el López unas tres f  cisco García^Centón, por robo, vista
l i

üebles de junco esmal-
TADO. —El depósito de estos muebles 
tan sólidos y elegantes, lo tiene el Ba­
zar de Novedades LA  HORMIGA DE 
ORO, qne los vende á predos de fábrica.

511
REGION DE ANDALUCIA

Densidad de la remolacha recibida el día 25 
de Octubre de 190&

Fábrica «Santa Jnlianá».=Máxíma, 8°10j 
mínima, 5°00; media 7°40.

Fábrica «Las Angustias»^=Máxima, 8°0ft 
mínima, 7°40; media, 7p6ü.

Idem de la redbida el 24;1
Fábrica «El Re8ario»¿=Máximá, 7°Í0: mM- 

ma, 7°20; media, 7°30.;
—rldem de ia recibida el 28: -
Fábrica Conde de Benalúa.—Máxima, 8°2); 

mínima, 6° 20; media 7 °oo.
El Director regional, Jerónimo Balados.:?

CENTRO JURIDICO”
Se cobran créditos y se gestionan asontoa 

supliendo gastos..

Pasaje de Robles Pozo, iatrestalo

Di*é F.
C atedrático  de lá  Facultad de Medicina 

Consulta de enfermedades de la piély déMí- 
didna y Cirugía generales, de 12 a 2,,en su do­
micilio, Gran Yia de Colón núm. 6, l.°

~ V IN O S  PUROS DE UVA
Bodegas de Salvador Montero en Yflla-Pefia

Café popular y Sár Americano
Sucursales de l*a miatnM, Álhóndígs 16,Í8y 20 
Zacatín 87, y Ventonilla de los Pollos (camino 

de Hnétor Vega)
Han quedado abiertos estos estableemñeríos 

para facilitar a los consumidores la adquisición 
al por menor dé los excelentes vinos de esta casa 
y tomar nota de los encargos al por mayor qn» 
se sirven a domicilio. -

uámSon recomendables ios' vinos añejos di 
mesa, champagne Mont d'Orpel, nuevo vico 
Gran Espumoso estilo Champagne api 
para los estómagos delicados, por sus c 
nes aperitivas y digestivas y su preck 
mico a CK25 ptas. botella chica, sin casco.

También se venden los ricos vinagres poros 
de uva.-

A  todo comprador que reúna de Tests 
de esta casa por valor de 5 pesetas, se le rega­
lará ¿V céntimos en artículos de la misma 6 ana 
participación equivalente en un número de la 
Lotería Nacional.''  ............. .....

i m il pesetas que llevaba. por juradOi; abogado, Sr. López del

aspeeto en aquel hombre de universa­
les aptitudes, que entra nosotros toda­
vía 68 desconocido: su aspecto de soció­
logo y  de economista.

Estos «Estudios», de los cuales ee j  Cualquier palabra suya da luger
| su coche, acosándole á preguntes.

Sin duda— añade el Lopera— aquél í  H ierre; procurador, Sr. Ruiz Jiménez;
| se apercibió de que dicha suma había ¿ secretorio, Sr. S=rna. __ |
i  sido ganada empleando nosotros su- | Juzgado de O rgivs: contra José Pal- g 
g cios procedimientos, y  tentó a m í co- | ma Castillo y  otros, por lesiones; abo - 1

can- f  gados, Sres. Gamir Colón, Millán, B a r-1 
per- 1 gos, Manzano y  Angulo; procurado - 1 

| dído ae la restituyéramos, alegando | res, Sres. R ivas , Herrera, Cano y  R o-1  
| qus había sido engañede. | mero; secretario, Sr. A lo m o . |

rodean | El Francés y  yo nos opusimos y  hu- | Juzgado de Montefr Jo: contra Fran-1

I  mo a! Franeés nos ex ig ió  que la 
| íidad qne momentos antes había Fabricación de abonos completos para  toda c lase  de cultivos

CARRILLO Y O G R A N A D A
§ bo acaicrada cuestión, pues el José i  cisco Martín, por disparo; sbogado, | S u p e r fo s fa io  de  todas  g raduac ion es  — Sulfato  de amo- 

a | López insistía en forma emenazadoza | Sr. Sánchez Pnertas; procurador, ae- | n¡ac0o__N itrato  de S O S a B—  Su lfato  de potasa ,— C loruro  de
han publicado infinitas ediciones en In- . infinitos comentarios ea los pariódi- | en que había sido víctima de nna ea- | ñor Molina; s ecretario, Sr. A lonso
glaterra, y  que han eido traducidos á 
todos los idiomas, boq los que ahora 
aparecen por primera vez en España, 
fielmente traducidos por el notable es­

ees.. tafa y  por lo tanto quería a todo tran-1 Juzgado de Izn a lk z: contra M iguel
3 La  simple frase de «n o  me enouen- ce su dinero. • - g Rem ero Díaz, por disparo y  tentativa
' tro  muy bien», que pronunció el otro Como la cuestión iba tomando par i de violación; abogado, Sr. Juristo; pro­

día anta los repórter*, m atlvó dos co- momentos mal cariz— continúa dicien- curador, Sr. H errera; secretario, se-
**— J-~I  *- finí* Millet.

potasa.— Su lfato  de h ie rro  y  e sc o r ia s .
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Por Telégrafo
(DE NUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAL)

á la Cámara y se pondrá á su dis­
posición.

Las reformas judiciales
El señor Ugarte pregunta al 

señor Conde de Romanones si es­
tá dispuesto á convertir en leyes 
los proyectos para las reformas

¡  Secretario, Beñor Weyler (don f  sará en la Caja general de Depó-
Til  ̂  J   \ R nilfMt MA iC 1 An «A A. Lm A _

ra

idnid
Consejo en E alació |
MADRID 25.— Se ha celebra- í  

¿o Consejo ea la real cámara. |
El jefe del Gobierno Sr. López I

ilustrar al Monarca do los | DDJulciaEaiento Civil.
Le contesta el Ministro de Gra­

cia y Justicia afirmativamente.
Añade, que espera que el Se­

nado apruebe los referido pro-
Hará Su Magestad el plan de re- ¡  ?ect0B> de.los cnales hace de Pa‘ 
formae militares que se propone í 80i?n elogio, 
llevar á cabo el ministro de la ¡  De8Puéalde ee este breve diálo- 
Guerra Sr. Luque. % S°- Pr,eSunta el Presidente si se

El Éey invitó al Sr. Luque á % aeU6rda <l"e dichos proyectos
sue le explicara sus proyectos, ií |ea? tramitf do/ 5 ° m0 Pr°y eofc6S 

l it e  hizo extensa y minimteml de ley> resolviéndose así.

acontecimienios culminantes de­
sarrollados durante la semana 
en el interior y en el exterior.

especialmenle ©ndeta-

minuciosa 
relación al Soberano de sus re­
formas militares, por las que Don 
Alfonso X II I  demuestra gran in­
terés, como todo lo que se refiere 
á mejoras en el Ejército.

Cuando terminó de hablar el 
Ministro de la Guerra, el Rey 
inyltó á que le diera noticias del 
proyecto de ley de asociaciones 
al Sr. Dávila, que lo hizo deteni­
damente.

El Rey felicitó á todos sus 
Consejeros y con más entusiasmo 
al Sr. Navarro Reverter por su 
excelente labor en los presupues­
tes y proyectos económicos su 
pigmentarios, sobre todo por tra- 
tórde abolir el impuesto de con­
sumos tan edioso á toda la Na­
ción.,

CONSEJILLO
Terminado el Consejo en Pala­

cio, los Ministros se reunieron 
enGonsejiila.

Este obedeció á la necesidad 
de ponerse de acuerdo en la cam­
paña parlamentaria, distribuyén­
dose los turnos en los debates 
que ban de suscitarse.

Faé realmente un amplio cam­
bio de impresiones, de tanta pre­
cisión cuanto que habían de acor­
darse las candidaturas para pro - 
veer algunas comisiones de las 
Cámaras.

L A S  C O R T E S  
Sf;ÍSB1ÍABO: -

Sesión dei día 25 de Octubre
E lS r. Montero Ríos abre la 

sesión .cerca de las cuatro de la 
tarde, con escasa concurrencia.

Se lee.y aprueba el acta de la. 
anterior.

El secretario da cuenfca de las 
defunciones de varios senadores 
durante el interregno parlaihen- 
tario.

E l presidente y otros oradores 
sentidos discursos

Elección de cargos
Procódese á la elección de se­

cretarios.
Quedan elegidos los siguientes 

señoree:
Conde del Moral de Calatrava, 

Conde de Caza!, Ortuño y R a ­
nero.

En secciones
Terminada esta designación, 

se reúne la Cámara en secciones.

CONGRESO
Sesión del día 25 de Octubre
A  las tres y media se abre la 

sesión. Preside el señor Canale­
jas.

Se aprueba el acta.
La  Cámara aparece brillantísi­

ma, líenoslos escaños, repletas 
las tribunas públicas.
. E l Gobierno en el banco azul, 

á excopcíón del señor Conde de 
Romanones que 68fcá en el Se­
nado.

Fuerzas terrestres
El Ministro de la Guerra, señor 

Luque, da lectura al proyecto fi­
jando tas faerzas terrestres per­
manentes para 1907, en cien mil 
hombres. -

Él proyecto de asociaciones

Fernando)
Comisiones

Ocupan las vacantes: En la co­
misión de Suplicatorios, el señor 
CobiáD; en la de Actas, los sefio- 

| res Crespo y FigueraB; en Incom­
patibilidades, los Sres. Pradilla 
y Alexandre.

Se levanta la sesión.

DISTRITOS VACANTES
Se han declarado vacantes los 

siguientes diatritos.
Antequera, Sr. Romero Ro­

bledo.
Jetafe, Sr. López Puigcerver. 
Riaño, Sr. Molleda.

- Los tres, fallecidos.
Purchena, cuyas elecciones se 

anularon.
Benabarre (Huesca,) por ha­

berse concedido el título de 
Marqués de Mobernando al se­
ñor Bermejillo.

Segorbe, (Castellón), por nom­
bramiento de director de Pena­
les hecho á favor del Sr. Nava- 

| rrorreverter (hijo)
Orgiva, don Natalio Rivas. 
Barbastro, (Huesca), Sr. Aura 

Boronat.
Borjas, (Lérida,) Sr Armiñán. 
Y  Muros, (Corufia,) Sr. Mon­

tero Villegas (don Eugenio).
Todos estos por sus nombra­

mientos de subsecretarios y di­
rectores generales.

Circunscripción de Granada, 
señor Manzano Alfaro, por des­
empeñar el Gobierne de Barce- 
lona. OOf 2

Por último, la del Sr. Alonso 
Castillo, agraciado con una se- 
nadu»ía vitalicia.

NOTICIAS VARIAS
La  Ley de Asociaciones

E l articulado del proyecto de 
ley de Asociaciones, regula el de­
recho de asociación, 

i No se reconocerán como lega­
les:

Las asociaciones que se fun- 
I den con objeto contrario á las 

leyes y á las buenas costumbres.
Las que aluden á la integridad 

del territorio español.

sitos, para mantener á los pobres 
recogidos por las asociaciones, si 
éstas se disuelven.

Se exceptúan de esta ley:
Loa colegios de Misioneros 

Franciscanos, para Marruecos y 
Tierra Santa.

LaB Hijas del Sagrado Cora­
zón de María, para las posesio­
nes de Africa.

LaB Congregaciones de San 
Vicente de Paul y de San Felipe 
de Neri.

LaB Hijas de la Caridad.
Las Hermanas Concepcionis- 

taé. , i
Déjase, además, al Sumo Pon­

tífice, la designación de otra 
nueva orden que haya de gozar 
de estos privilegios.

Disposiciones transitorias
Las disposiciones transitorias 

dé la Ley dicen, que las asocia­
ciones claustrales quedan suje­
tas á revisión por el Consejo de 
Ministros.

Se concede á las asociaciones 
qne se bailen fuera de la nueva 
Ley, tres meses de plazo para 
que se disuelvan.

Los alcoholeros
E l sábado se reunirá el Sindi­

cato Nacional de alcoholeros pa­
ra examinar el proyecto de re­
forma de la ley tributaria del 
Sr. Oáma, y adoptar los acuer­
dos que se estimen oportunos en 
defensa de la producción.
Las asociaciones.-La presidencia de 

la comisión .
El Gobierno ha ofrecido á don 

l José Francos. Rodríguez la pre­
sidencia de la comisión qnc ha 

| de dictaminar sobre «1 proyecto 
de ley de asociaciones.

Cuentas galanas
El Ministro de Gracia y Justi­

cia Sr. Conde de Romanones, ha 
declarado ante los periodistas, 
que carecen de todo fundamento 
los pesimismos .respecto ála suer 
te qué haya de correr el proyec- 

í to de ley de asociaciones; aña­
diendo:

— El Gobierno cuenta con la  
absoluta confianza de la Corona,

Las que atenten medios con-  ̂y realizará el programa democrá- 
| trarios á la moral ó al derecho. § tico del partido.

Los asociados podrán romper 
E l Ministro de la Gobernación § los vínculos que les unan con las 

señor Dávila, lee el proyecto de j sociedades de qne formen parte’,
ley regulando el servicio de aso- ¿ 
ciacionea. a

Discursos necrológicos 
Un señor secretario comunica 1 

las defunciones de señores d ipu -§ 
tados ocurridas durante el inte- j  
rregno parlamentario. ;

E l Presidente pronuncia un i  
discurso necrológico, y  propone I

recurriendo al Gobierno, en el 
caso de que encuentren dificul­
tad alguna, para que los declare 
libres.

Es libre para todos el derecho
¿e asociación.
, Pero debe enterarse el Gober­
nador de la respectiva provincia 
délos fines qne 
asociarse.

Los transportes de frutas 
— Se-ban_reunido en el Congre­
so los diputados levantinos, pa­
ra pedir al Ministro de Fomento 
y á las Compañías ferroviarias, 
la rebaja de las tarifas de trans 
portes de las frutas.

La supresión de consumos , 
He aquí la candidatura del Go. 

bierno para formar la comisión 
persigan al j que bá de entender en el proyec­

to de consumes:

Sres. Francos Rodríguez, A l- f tierras y bloques de piedra que 
calá, Pórtela, Muñoz, Chaves, \  ha causado grandes pérdidas.

Dicha autoridad estará autori- 1 Sres.- Azcárate, presidente;

se á este duele, 
llón y Moret.

Este dedica frases 
su inolvideble

pronuncian
necrológicos, proponiendo á Ja
Corporación que acuerde se con-i compañero y amigo, 
s ign e  en acta su profunde sentí-1 que de Almodovar.
“ beato. I  Elección de cargos

La Conferencia de Algeciras | precédese á la  elección

" Hablan enseguida, asociándo-1 - V  . " , , l T. , „ ifta* a* - - - »  I sociedades, especialmente los de
eáestB  duele, los señoree Gu. f eontabi„ aad *  ■

« « « i * ™ »  Intervendrá asimismo en Iob 
cariñosas á g J ^ e e s  anuales de las 

correligionario, f
señor D a -1

pide que se traiga al Senado el 
Libro Rojo, relacionado con la 
Conferencia Internacional de A l­
geciras. ¡ ; -:-

El señor López Domínguez le 
contesta diciendo que s e . .traerá

se consigne en actas el sentimien- i

^ ^ - -- - * actas yeuantos se lleven en las § Cantos y Testor, secretario;
L a  reforma del Banco 

La candidatura oficial para la 
| comisión informadora en el pro» 
| yecto d.e reforma de la Ley de 
| Tesorerías y del Banco de Espa- 
I ña, es esta:
| Señores Requejo, presidente; 
I Alcalá Zamora. Alvarez, Men­

doza, Chaves, Oliva, Bayo, Gu- 
9 Las asociaciones claustrales ¿ ^ Cánovas Vallejo. ^

señor i solo podrán tener los bienes in-1 Le comisión de asociaciones
I  muebles indispensables para el | Es definitiva la siguiente com- 
| cumplimiento de sus designios. | posición de la comisión dictami- 
| : Los restantes.! bienes deben }  nadora sobre el proyecto de ley 
f realizarlos, y su producto in g re -. de asociaciones:

i-.-;/ á¿«?j5ff ’ ’ " "c • • •

en
asocia-

cienes y siempre que lo juzgue 
conveniente podrá penetrar en 
los lócales de las asociaciones, 
establecimientos benéficos ó in­

de vi- i  dnstrias que dependan de ellas,
El Sr. Rodríguez Sampedro | cepresideEtes del Congreso, dan-1 BÍn otros previos requisitos.

Testor, Laserna, Rodríguez.
E l primero es el presidente.

irma del Rey.-Asuntos de interés 
Hoy se han jurado los Biguien- 

¡es decretos:
Ascendiendo á subdirector de 

os Registros á don Gilberto Gui- 
arro y á oficial segundo de di • 

cha dependeucia, á don CarloB 
3rú.
— Convocando á elecciones par­

ciales de diputados á Cortes, pa­
ra el día 18 rde Noviembre, en 
os distritos vacantes de Laveci- 
la, Orgiva y Purchena.

— Autorizando al Sr. Dávila 
para dar lectura en las Cortes 
del proyecto de ley de Asocia­
ciones.

— Aecendiendo á general de 
>rigada al coronel da la Escolta 

! leal, don Manrique Lara.
—Autorizando la lectura en el 

Parlamento del proyecto en que 
se fijan las fuerzas permanentes 
de Marina para 1907.

— Proponiendo para vocal de 
a Junta Consultiva de la Arm a­

da, al contralmirante Sr. Perals.
— Disponiendo el cese en la 

jefatura del Estado Mayor del 
departamento marítimo de Car­
tagena, de don José González. 

— Proponiendo para el cargo

Se hundieron tres oasas sepul­
tando á sus moradores entre sus 
escombros.

Yarias de las personas sepulta­
das fueron salvadas por sus con­
vecinos que acudieron á auxiliar­
las.

Resultaron, sin embargo, tres 
muertos y varios heridos.

El Japón belicoso
La prensa japonesa ataca ru­

damente á los yanquis y á los es­
pañoles por su conducta en las 
islas Filipinas.

En Washington se teme que 
el Japón intente un golpe de ma­
no sobre las Filipinas, á cuyo 
efecto parece que viene prepa­
rando nna inteligencia con los 
naturales de aquel Archipiélago.

E l gobierno norteamericano 
adopta precauciones para evitar 

| una sorpresa.
Españs y Msrruecos

Telegrafían de Melilla que ha 
llegado á aquella plaza un nuevo 
administrador enviado por el Sul­
tán, con objeto dé gestionar la 
implantación de una Aduana pa­
ra los artículos que se importen 
al interior de Marruecos.

Este suceso ha producido en 
Melilla un efecto desastroso, por 
considerar que la medida que sede jefe del ramo de Artillería en I? . , “ ,, JC ° £ trata de adoptar es grandementeel arsenal de la Carraca, de l a «  i - . .~  ̂perjudicial para los intereses delisla de San Fernando, al coronel 

Eeñor Iriarte.
— Idem al comandante de A r ­

tillería, jefe del ramo en el de­
partamento de Cartagena, don 
Francisco Quintana.

— Nombrando al gene ral señor 
Chacón,-Gobernador militar de 
San Sebastián.

— Idem del Castillo de Mont- 
juich, al general don Fernando 
Parga. .

—Idsm Intendente general del 
sexto Cuerpo de Ejército, al ge­
neral don Ricardo de Ventura.

— Ascendiendo á ' Intendente 
de Ejército, á don Luis Mañoz.

— Nombrando para - el mando 
del Regimiento mixto, de Inge­
nieros, al coronel don 
Berejecis.

comercio español.
El submarino hundido 

P A R IS  26.-Comunican de Bi- 
\  zerta, que se han llevado á cabo 
| las operaciones de izar el «L u -  
| tín» y de sacarlo á la superficie,
I habiéndose condacido el subma- 
i riño al antepuerto.

El Rey á las maniobras 
Don Alfonso X I I I  marchará á 

las maniobras el dia 28 del co­
rriente.

Políticos aprovechados
P A R IS  26.— Un despacho de 

| Pensilvania ( Estados Unidos), di- 
I ce que se ha descubierto una 
| estafa llavada á cabo por varios 

Ignacio ¡ políticos, que asciende á seis mi­
llones.

— Idem coroneles á los tenien- | 
tes coroneles D. Gumersindo Ruiz | 
y D  Miguel Alcaraz, con destino \
al regimiento de Ceuta y á la J 4  0[0 perpetuo interior.
zona de Reclutamiento de Mur-í í  4 0^0 Pequeños...........
cia. f 4 OiO Fin corriente.. .

— Idem general de brigada de ¡ 5 0^0 amortizable. . .
la quinta división, á don Luis f  5 0[0 Pequeños............... 100 60
Martín. -r"-1 Cédulas Hipotecarias . . 100*90

— Confiriendo el mando de la f Cédulas del 4 por 100 . 
Subintendencia militar de Ceuta, j  Banco de España. . .

BOLSA D E  M A D R ID
COTIZACION

81‘45 
82 00 
81*75 

100*55

á D. Letgardo de la Vega.
— Nombrando Intendente 

litar del segundo Cuerpo 
Ejército, á D  Luis Muñoz.

000 00  
434 00 
392*00

mi­
de

dé eb siguiente resultado: 
Primer vicepresidente 

De Federico.
k Segundo, señor Laviña.
[ -Tercero,-' señor Francos 
í'dríguéz.

-'--ir.i

Ro-

Arrendataria Tabacos.
J Banco Hispano-Americá- 
I no. . . . . . . . .  ... 000 '00 
I Acciones- - preferentes de 
| la Sociedad Azucarera. 82*00 
¡ IcL ordinarias de id . . . . 45*50 

Obligaciones de ídem. . 00*00 
CAMBIOS

Francos París á la vista. 9 75 
Libras Londres vista. . 27*69
Exterior Español............ 00 00

MA.ROTO

Tormentes
M AD R ID  26. — En varios pun­

tos de España se han desarrolla­
do faertes tormentas, ocasionan­
do daños importantes.

jSn Cieza y en Lo rea, la llu­
via ha sido torrencial, creciendo 
lqs ríos de un modo considera­
ble y amenazando inundar las ^
tierras ribereñas. I  A  las 10} La mala'somira.

En Níjar (Zaragoza), por con- 1 af ó 138 n ’  E l  a r íe  de >er lo n ita  t  &  
secuencia de lluyias ha ocurrido r' e é e t e . ^ n t r a c h  ^o íp ¿ ,.  
un estenso desprendimiento de 22 id.; paraíso 18, id.

Teatro  Isabel la  Católica
Compañía cómico-lírica — Fruición 

para boy:
A  las 8, Las estrellas.
A  lés 9, La reina mor,

:J:Z gS r

1558 O rtega  y  F r is e

ción verdaderamente terrible que de su 
estado acababa de hacer Mariana.

Empezó ésta á comprender su verdade­
ra situación, que le horrorizaba doblemen­
te por el hijo que llevaba en sus entrañas.

Recordó á don Pedro su promesa, supli­
có y aiíiéhazó; pero ño consiguió más sino 
que el miserable r entregara un bolsillo con 
uña buena cantidad en pro y le hiciera 
nuevos juramentos de no olvidarla y de 
volver antes de dos meses para ser su es­
poso y llevarla después á la corte.

No era esto bastante para que ’ la infe­
liz se tranquilizara; pero ¿qué había de 
hkcer?

Quiso otra vez creer qne no era posible 
que su seductor la engañase, y se resignó 
a esperar.

A l amanecer de la mañana siguiente, 
partió el señor de Saavedra.

Sintió la joven destrozada el alma.
Contempló al caballero, y cuando lo 

perdió de vista, exclamó:
— [Dios misericordioso, castigadme se­

veramente; pero proteged á mi hijo!
Desde entonces la pobre Mariana llora­

ba sm cesar y pasaba los días en el bosque

H o n o r de  esposa 'y  c o ra zó n  de m a d re  1568

Instalóse éa l a  primera' posada que en­
contró^ preguntando inútilmente por don 
Pedro de Saavedra.

Aunque era este un persona je de im­
portancia, no se le conocía sino entre la  
gente de elevada cíase, y por consiguien­
te había, de pasar mtichó tiempo . antes de 
que lo encontrase Mariana. ~7. ¿

Acostumbrada á vivir en el campo, sin­
tióse aturdida al entrar enM idriá, y  esto 
contribuía mucho para entorpecer las aye- 
figuaciones que tanto le interesaban."';;

Con asombro, y á veces con terror, mi­
raba la joven cnanto la  rodeaba, y mu­
chas veces no se atrevía ni siquiera á pre- 
gunt¿r.~

Asi pasó bastantes días. - • ;
Comprendió al fin que en la posada gas­

taba más de lo que le convenía, y como 
pensaba continuar en Madrid, cambió de 
sistema de vida, alquilando una habita­
ción, ó lo qne es igual, yendo á  la Costa­
nilla de Santiago.

E l bolsillo lleno de monedas de oro le 
permitió sostenerse bastante tiempo, y es­
to era lo único que la tranquilizaba.

A l  fin consiguió saber dónde habitaba

15é2  . 3  Ortega y frías
•- '-V-X •• 0 - \ ; • • • ’ .

Un grito exhaló Mariana y cayó sin"co­
nocimiento. v, o - j& iíe c í& ú i •; e í jf :

El trastorno produjo una grave enfer­
medad que tuvo á la infeliz mucho tiempo 
entre la vida y la muerte. ¿ T£

Quiso Dios que se salvase.
Recuperó las fuerzas*
Sospechó que el mayordomo había men­

tida para desvanecer su última esperanza, 
y queriendo convencerse y conocer la ver­
dad, decidió trasladarse inmediatamente 
á  Madrid.

C X L I

No es posible que demos á conoeer con 
todos sus detalles los sufrimientos de la  
pobre Mariana durante aquel viaje peno­
sísimo, pues fatigaríamos la atención de 
nuestros lectores,

Los medios de comunicación entre las 
poblaciones eran entonces muy difíciles, y 
además la infeliz joven no había recobra­
do tan completamente la salud que pudie­
se soportar toda clase de fatigas. : - 

Más de dos meses tardó en llegar á M a­
drid.

H o n o r de esposa y  e o ra zo n  de madre 1559

y junto al arroyo á cayas orillas había vis­
to por primera vez al miserable que la 
había deshonrado.

A llí evocába los recuerdos de la dicha 
que había pasado para no volver; allí pern­
eaba en la inocencia que la había hecho 
tanieliz y en el amor que aún abrasaba 
su corazón sensible y dolorido.

Y  las horas transcurrían, horas de ho­
rrible t í  isteza.

Y  el sol se ocultaba tras las cumbres de 
Occidente, y: otra vez aparecía sobre las 
cordilleras de Oriente.

■ Y  lo mismo que las horas y los días, 
transcurrieron las semanas.

Un mes. pasó. >
Otro también.
-^Pronto vendrá— dijo entonces la po­

bre Mariana. ,
Su debilidad era ya pública.
Los habitantes de la aldea la miraban 

con profundo desdén.
Sus amigas de la niñez le volvían la es­

palda. - 3 - •
E l honrado, pastor que la había servido 

de padre,.no quería ya darle el nombre do 
bija. . . ;
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Fl gabinete Clemenceau
Picquart-Vivlani-Briand

Clemenceau ha formado un gobierno 
radical-socialista, apoyado en losule- 
mentoe extremos dé la izquierda1 parla­
mentaria. A l  hacerlo ha obedecido a 
un criterio firme y rectilíneo manifies­
to en campabas de larga fecha. Esta fi­
delidad a su antigua norma de conduc­
ta le ha valido que sus propies enemi­
gos le recuerden hoy aqnella frase de 
VeuveBBgnes:— «U na vida es el pensa­
miento de la juventud realizado en la 
edad madura.»

Realiza Clemenceau el pensamiento 
de su juventud con una valentía que en 
político de su altura sólo sé concibe 
sabiendo que cuenta con e l ’ apoyo de 
¡as Cámaras y  con e l  asentimiento po­
pular. «E l viejo debutante», como ee 
llamó a si mismo al éntrar en el gabi ­
nete Sarrien, combatió á Ferry y  1 a 
Gambetta por aplazar ó atenuar el pro­
grama radical. Su fuerza, empleada 
hasta ahera en la polémica, en la c r í­
tica y  en la fiscalización, desbordará 
ahora en una acción gubernamental, 
de la que Francia debe esperar grandes 
provechos.

Una designación hay en el nuevo go­
bierno que parece un reto: el general ' 
Picquart, ministro de la Guerra. Antes 
de que se confirmara la noticia, ios ene­
migos de Clemanceau habían comonza- ' 
do a combatirle con eafie: «Será un 
oficial de mucho mérito— dice el Oau- 
lois,— pero no ha mandado una briga­
da . Ha mostrado tenacidad en la lucha 
Sfl 0.f)í9rí;)02C7 íi id '■ b _J•:

que emprendió hbce años óontra sus 
superiores jerárquicos. Esto es lo que 
aprecia en ¿1 M. Clemenceau. Un paisa­
no ministro de la Guerra duda y con­
sulta. Un general que ayer era teniente 
coronel,'‘querrá meterse en todo y  se 
perderá, e— Combatiendo el nonibra- 
miento de Pioquart, se han extremado 
y  se extremarán todos los ataques.—  
¡Es la revancha dreyfuBista! -  se ha di 
cho.— E l dictador láico elige á Picquart 
para d irig ir al ejército porque eB el 
que mas lo ha denigrado y  traicionado.

De todos modes, el hecho de su de­
signación significa nn cambio tan gran­
de, no ya en la vida política, sino en 
la vida social francesa de estos últimos 
diez años, que no cabe é l comentario 
en nna breve nota informativa. La  re­
habilitación de Dreyfas necesitaba to • 
da vía este coronamiento. Cuando Cle­
menceau, hombre de gobierno, se deci­
de á dárselo, ss porque considera que 
no puede Ber un peligro para Francia, 
aunqne otra cosa quieran aparentar la 
prensa de oposición y  los elementos 
reaccionarios y  clericales.

Algunos han visto ya al general P ic­
quart aprestándose a montar el célebre 
caballo negro de Boulánger. ¡Pueril te­
mor que no le arredra al nuevo presi­
dente del Oensejol Los radicales-socia­
listas no se dejan engañar tampoco y 
han aclamado el nombre de Picquart, 
á propuesta de Pelletan, en un banque­
te político.

En las relaciones internacionales el 
nombramiento de M. Pichón no puede 
producir ninguna alarma. Representó 
a Franela en Pekín y  ea Túnez. Es

hombre inteligente, curtido como Ole- 
menceau en las luchas periodísticas 
desde los primeros tiempos de La Jas- 
tice. La prensa alemana, y  sobre todo 
la más reaccionaria, ha dicho qne Cle- 
menoeau es germanófilo y no" vacilará 
en caso de conflicto con Alemania.—  
La  guerra és inminente— dice.— Pero 
no son ya estos los díss del imperio, ni 
Olemencean es Emile Ollivier, ni aun­
que cu tendencia personal fuera tan be­
licosa. la república ee dejaría arrastrar 
a_ un choque. Por el contrario, la polí­
tica de Clemenceau en el exterior es 
pacífica. Se -le combate por su predilec­
ción hacia Ioglaterra y  porque es de 
los pocos franceses que hBblan inglés. 
Y a  se lé imaginan favoreciendo en M a­
rruecos una acción m ilitar británica.

En el interior, ya no es tan pacífiia 
la política del nuevo gobierno. Vivíani 
— miDiBtro del Cemercio y  del Trabajo 
— es un espíritu batallador. Sale de nn 
medio muy agitado donde la pelea dia­
ria obliga a extremos de palabra y  de 
pluma. El V ivian i de La Lariterne y  
de L'Humanité tiene que dejar muchas 
intemperancias a la puerta del a m is ­
terio del Trabajo. Pero Arístides Briand 
no era menos fogoso y  ha sido un m i­
nistro de intachable corrección. Los so­
cialistas gubernamentales deben rego­
cijarse de verles en e l poder.

Y  estas son las figuras principales del 
nuevo gobierno francés. M . Clemen­
ceau las ha elegido haciendo alarde en 
algún caBO de su fuerza y  de sa seguri­
dad. No es un gobierno que procura 
modestamente ser grato a todos y  vivir. 
T iene ambición, arrestos y  talento. Ha

de íubhsr cori' grandes odios y  grandes 
obstáculos parlamentarios. Pero M. Cle­
menceau lo sabe de antemano y  cuenta 
con la voluntad necesaria para seguir 
su camino hasta cumplir el admirable 
programa de Dreguigusn.

"  ̂  : Luis Bello.

Quiebra de 20 millones
Director que se fugá

Comunican de Nueva Y ork  que el 
señor-Silveira, director de la sucursal 
en Caba de la Banca Oeballos y  Com­
pañía, de Naeva York, hase fugado, 
sin que se sepa con certeza su actual 
paradero. ,..<r

Según se recordará, la referida su­
cursal declaróse en quiebra díss pasa­
dos, con nn déficit de 20 millones.

E l Sr. Silveira -abandonó precipita­
damente la Habana, embarcándose con 
su mujer y  sos hijos, á bordo de en ya­
te CJarmeliná, diciendo iba á Nueva 
Y o rk  a avistarse con la caBa matriz.

Loa policías que lé vigilaban partie­
ron para Nneva York en su seguimien­
to.

Pero el Sr. Silveira trasbordó en alta 
mar, á los dos días de travesía, aban­
donando el yate.

La  policía basca activamente la pista 
del'sstuto director.

Circulan distintas versiones respecto 
al sitío-donde aquél se encuentra en la 
actualidad.

Los oficiales y  pBsajeros de un vapor 
precedente de Cnracao, afirman que él 
señar Silveira llegó á aquella población

3 ■

el domingo, acompañado de su fami­
lia. con dirección a Puerto Cabello (Ve­
nezuela).

De ser esto cierto, serla muy difícil 
obtener su extradición.

Asegúrase que Silveira cuenta allí 
con amigos muy influyentes, entre elloB 
el mismo Presidente Castro.

Dícese que la quiebra de Silveira ha 
sido debida a la intervención de los Es­
tados Unidos en los asantes de Cuba.

Silveira sostenía á los rebeldes cuba­
nos, habiendo perdido en la empresa 
sumas fabulosas, o*

Boletín religioso
Cultos para hoy

Santos del día.— San Evaristo, papa 
y  mártir. •> -

Jubileo de las 40 horas.— En la ig le ­
sia de Santa Escolástica.

Misa cantada.— En la Catedral y 
Real Capilla, ó las nueve; en la iglesia 
de Santa Escolástica, á igual hora.

. Misa de doce.— En e l Sagrario, las 
Angustias, la Magdalena, Sen Justo 

| y  Santa Escolástica.
Misas de hora fija .— En la Catedral y 

Real Capilla, á las nueve menos cuarto 
¡ — En las parroquias de San Andrés y 
i  San Jobó, á las ocho.— Ea el Sagrado 
j Corazón, San Juan de Dios, Capuchi- 
_■ ñas y  los Hospitálicos, hay misa de 
; media en media hora, desde las seis á 

las diez y  media de la mañana, 
j: Rosario.— En la Catedral, Sagrario,
!. San Matías, San José y  San Andrés, á 

las ocho; en las demás iglesias, á la ora­
ción.

’ - i  ifí

Visita de la Corte de María.— Naee- 
tra Señora del Baen Parto, en la Mag­
dalena.

Octavarlo de Animas
Mañana, eabndo 27, a las cuatro de 

la tarde, dará principio en la parroquia 
de San Matías un solemne octavario ea 
sufragio de las Benditas Animas.del 
Pargatorío, siendo oradores los señores 
siguientes:

Día 27.— D. Emilio Sáoéhez Gómez. 
'Día 28.— D. José Espinosa Fernán- 

dez. - . c  _  . ,
Día 29.— D. José María Btjénb Pardo. 
Día 30.— D. Francisco Gómez Polo. 
Día 31 — D. Gustavo Terrón Molloá. 
D ía l . °  de Noviembre.— D. JoBé Sáa- 

chez López.
Día 2 — D. Juan Galindo deHaro. 
Día 3.— D. José Morales Martínez. 
E l día 2 de Noviembre, á las once de 

la mañana, será la fanción principal, 
predicando D. Melchor Paga López.

A S O C I A C I O N  L E  C A E L O A X )
Comidas repartidas ayer, 872, y  30 

kilos de pan donado por el panadero 
don José Raya.

^ , i ü l t T ^ p é c í á l ¡
D e e n f e r m e d a d e s  d e  la  v is ta  

ser s i Dr. Suillermo Sánchez Aguilera
Exjefe de Clínica Oftalmológica enParij 

c rtfesor auxiliar de la Facultad de Medial» 
Gomérez, 9, de dos¡ d cuatro

Ama ¡fe cría
dres, Antonia Bolívar Eoealefl.—Eazoáfen 5 

“ posada de la Espada.

V«£ O  •-{ o h  o t í m i t i
m  A nu n cio ,

Sociedad General Alearé de España
Cotización aotnal

Azúcares de remolacha.—Piló marea PFP. 
á 94‘50 pesetas los cien kilos, sobre wagón 
Atarfe ó Pinos Puente; Piló marca PGP., á 
93*75 los cien id., sobre wagón Illora; sitó mar­
ca PGP.. á 9S‘50 los den ia., sobre wagón Gra­
nada ó Pinos Puente, pilé marca PGP. á 93 
los cien id., sobre 
PG. 2 P., á 9~ * 
o Illora: Pilé 
sobre vagón Atarle.
'  Con z  por loo descuento y hadendo el pago 
al pasar el pedido, li2 por j00 descuento mas 
sobre el importe liquido del mismo.

Nota. Se vende basta un saco 
importe al hacer el encargo, con 
2 por 100.-• - - - - - -

®io*ad Ricos chocolates
«•laborados á trazo que se .venden en el

CAFES DE L A
,  ion & &  :v

: %
S O N  S IE M P R E  L O S  P R E F E R ID O S

C A F E  P U E R T O  R I C O :  C A J I T A  P R E C I N T A D A  D E  1 0 0  G R A M O S  A  P E S E T A S  0 , 6 0  C A J I T A

los W M de , grandes'vis­
tas quer. tantos 
ena Horados tu­
vieron cuándo 

rifa n o s  unos cuantos entre los sus irip- 
tores de L a P ublicidad, se venden en 
asta Administración, á 16 pts. cada uno.

do su

antiguo y  acreditado almacén de Golo- 
n ia lm rP ÍE  D E  L A  T O R R E ,- y  que 
son Iob más "exquisitos de cuantas cla ­
ses le  conocen. - ' ■ • '

E sp ec ia le s  co n  v a in illa , canela  
á sin ella .

En casa  particular a a j g S ü E
pedes, á una, 6- do* personas de respeto.—In­
formarán, San Matías, 8, entresuelo.

A f

G R Á I  T A L L E R

EBANISTERIA, TAPICERIA Y TALLA
FEDERICO QÜESADA >  IIA LLORI

San Jerónimo, 25, callejuela sin salida

Especialidad en juegos de dormitorio, comedores, des­
pachos, gabinetes, camas, salones, sillerías, sillas de todas 
formas y  estilos, etc., etc.,

Precios económicos. Ultimos modelos de París.;, Ventas 
al contado y  A  P L A Z O S .

; 0 No confundirlo con el de la esquina?
San Jerónimo, ¿i;, callejuela sin salida 3S G

ÍBSSSSSSBSB&
Probando los selectos vinos

La Unión y el Fénix Español
¿ EO IPiltí DE SEGDBOS EEDHIDÓS
Agencias ew todas. las povincias

<J0 de España, Francia y Portugal 
40 años de existencia 

jSE G U R O S  SOBRE L A :V E D A  
- t .  Seguros contra incendios 

J Calle de Olózagay 1; Madrid ;
Subdirectores eñ Granada, Sres. Morales 

y  Alahija, plaza del Carmen, 15, entrésnelo, 
y D. Manuel Quintana, calle-de San Antón, 
número 68. > -y

. .«  cí?r.'«5s;|j>; se. SCé«  SSfiSi
00  O . :—:— -------- ----  c _ •

T¿¿CS LOS SIÉRCOUES EH 13 HORAS
fiiO * üiiríd, t,!C ¿ójbs. ' ...............- - -

Llegada Gfeaada,. f t -0 — :— • ' ■ ' ■ ■ ■» . -c : ?
á M ¿ ¿ r lá  (Via Koreda* .

2
52?R5E0 70S02 LOS HIÍRC0LE3 EH 13 HORAS 

e&YéA Crasida, 2 Eoihe. ' . . ¿ ? .'
Xlégdda- Uedrld, J0̂ 5 maBaae.

©<KHEOS DIARIOS.—17 HOB^S 
Haártd, 2«Ae.

i'a. ■ C l á s g a d a O n m a d a ,  1̂ 0 tardé.
2J9 tirde. .¿ÍO?-

; Llegadtiíetiid. 7 aafaaUL

de la a s a  de Jerez de la Frontera
-sOposeí d i

SE P R E F IE R A
á  t o d o s  l o s  c o i i ó c l d i b s

& C S S S O & S O e O Q Q O C S O O ^  OOCÚ

Somedad anónima OROS
PR INC E SA, 21. B A R C E LO N A

FABRICA EN BABALOM
d» productos químicos para la industria y la agricultura

Primeras materias para abonos
;; Sulfeto de amoniaco.^— Superfosfatos.— Saíéé de pó- 
taaa.— Nitrato de sosa.— Sulfato» de h ierro y  cobre, etc.

A lm acén y  despacho en  Granada á cargo de D O N  
JUAN V IL C H E Z  A T IE N Z A y  plaza de la  Universidad, 4

©  fe É K lK S Q O O O Q O O O Ó A já d to

L A  A C T I Y I D A D
Centro eonsnltivo da Haeienda

Sa/n, Pedro Mártir, 28.— G RAN AD A  
Representación de Ayuntam ientos, Corporaciones 

-•eiviles y  particulares, form ación de repartimientos para 
e l cobro de la contribución, territoria l, consnmo* y  v e ­
cina!, presupuestos, cuentas de Pósitos municipales y  ¿ t 
recaudación Cobro de haberes, clases pasivas y  crédítoi 
contra él Estada. 1 A :. ‘ _ ' T  . :-n

D’2,

Acuñación, ÉstdfflpaelóD j  Embutido de Metales
^■ Recorte, G rabado y Fundición Artística

gente

nmtssi «late- • ’ -.i-
a.® — 47,10 peietM.

a.* «lew — 28,90 pustas.

C S L I i E  B E  C a S T ¿ S s S . = - B t L B & O
Medallas religiosas y para premios, Concursos y Exposiciones; Coro­

nas y palmas; Distintivos y letras; Pichás-bonos para Círctilós, ‘Soeiedá- 
des, etc.; P lacas y-Trecintos para barriles y  cajas; Artículos de propá- 
ganda; Cajas metálicas para tléfune&; Cautonerasr Llaves dé aluminio; 
Etiquetas metálicas; Cabiertoa^ de mesa Plata Serrano; Servicios para 

.Cafés, Pondas y Restaurants; E l mejor limpia-métalos Ederra.

SON P R E F E R I D O S
Y  ALABADOS POEL EL PÚBLICO

L O S  R I C O S  C h C C C L A T S
elaborados á brazo en e l almacén dé coloniales de don 
Josó V illa toro, Reyes-Católicos, 37. j í í -S l j í í

Café Nervino Medicinal
Del Dr. Morales

Rada más inofe osito ni más 
activo para los dol jres de cabera, 
jaqueca*, vahídos, epilepsia y de­
más nerviosos.

Los malea del estómago, del 
hígado y los de la infancia en ge 
□erad, se cazan infaliblemente. 
Buenas boticas, ¿8 y 5 pesetas 
caía.—Se remite por coreo á to­
das partes.

Depósito general, Carretas 31 
Madrid.
. En-Granada, farmacia de J. 
Ortis Pojazon, San Jerónimo, 13

Un joven KndM,ai« M
centrar colocación por algunas 
horas del día para cobranza ó 
cargo análogo. Informarán ea 
esta Administración.

uU fiq iQ íU i*

Se reciben encargóB para toda clase de clichés, en & 
Aministracíón dé éste periódico, Gíaciá, 4. ^ Z-MV

Papal para envolver, en esta imprenta

Un matrimonio S j i
desea encontrar una portería ú 
otra ocupación qne pueda ser des­
empeñada por el marido solo. Este 
sabe leer y escribir, es trabajador, 
y  tiene varias personas de signifi­
cación que le garanticen.—Infor­
marán, calle de t antif go, 14

ANUNCIOS para FUNERALES 
Y ANIVERSARIOS ̂

Ss admiten en !a: Administra» 
dón é imprenta de este periódico.

■ G r a c i a ,  - 4  U i‘l

N O V E N í
setenas, triduos y  ó 
nes- religiosas.— Hay d 
ta un gran surtido en 
prenta de «La  Public;

25 pitas, tonelada (1.000 
kilss), en fábrica  6 
& i s « B 9 é a . « 8 a e o  d ^ 4 0  

feilesp 1*10 pta.y en ttln> 
os ó a8s*aeán.-l*25 pié 
á s  a b r a

NOTAS;—•Aumenta el predo del envasé, 25 céntimos de peset» 
que se abonará á su devoludón, útil y con el plomo prednfo.

—Para evitar falsificaciones, prevenimos que se cierran los sica 
eou etiqueta y plomos precinto con marcas dé fábrica.

Imprenta, Papelería j
dé

ST-r,
de escritorié

E L A D I O  f l i n á i
Especialidad en los artículos de esté ramo y  papelai 

para^^tíunar nacionales y  extranjeros.— Tari é ter postilo.

::h sj

— Selloa para lacre á 1 pósetá, entregados en él acto. 
Unica casa propietaria. del P L A N O  DE L A  OIUDAD

s i s a l

S. venden porrngtros en la;iinprenta i<fá~eÉt¿ '4  l  
dice, G racia, 4, de los siguientes' colores y  tamaños: 
ladrilló'y cuero, de 1 m etro 40 céntímetros, á 20 • cénfi- 
moe; manteca y  mahón ( ío g lé i) } de. ígus l , aneho,S 35 
céntímps;.ro«o, delicaalsiipq, petp ten grueso .como,los 
anterior és, d¿ 1 metro 10 céntímetros, á 30 céntimos; 
asul, de 30 centímetros, á 20 céntimos.

Üoñt  úVcwís. ubir-nt;. ¡ sv
1660 Ortega y F r íis

¡Situación horrible! r > s m a  n o
Todas las mañanas, al sonreír la auro­

ra, Mariana colocábase sobre una cumbre 
desde donde descubría gran trecho del ca­
mino que conducía á la capital. ~ ! ¿
> .Gomia mirada fija y anhelante espera­
ba, estremeciéndose cada vez qüe distin- 
guíaun bulto. ■ _  - ti m i  t

Maches caminantes atravesaban por 
allí-, pero ninguno era el opulento señor. 
kc( — Vendrá, mañana;^— decía la  joven, 
cuando se cansaba de esperar.- ?: • ..t a

Y  ai día siguiente fijaba otra vez la mi­
rada en el sendero.' - c

¿Estaba enfermo el seductor?
Esta pregunta se hizo muchas veces la 

joven, y la dirigió también al mayordo­
mo; pero éste contestaba con fría indife­
rencia: .ADildñq are l a b i l i d  b i

— Su señoría no escribe, y  por consi­
guiente no sé lo que pasa. . , t . -j

Y  como también otro mes transcurrió, 
y otro mes luego, Mariana se entregó sin 
reserva alguna á todos los transportes de 
la desesperación.

— No llores muchacha— le decía el m a­
yordomo-porqué nada has de conseguir.

Honor de esposa y corazón de madre 1561
. ZJi'3 Ó 7 A 0  % ¿  : / ¡ n a M  Ú U : ¡ £ &  O- C Ü

¿Crees que un caballero tan noble-y tan 
rico como el señor de Saavedra, ha de ca­
sarse con una infeliz como tú? ; 1

N i más consuelo, ni más defensa qué 
sus lágrimas tenía la infeliz joven. • A 

Así llegó el día tan solemne como terri­
ble, y mientras exhalaba ayes de mortal 
doler, estrechó contra su pecho' á su hija, 
fruto de su debilidad, ó más bien de su 
inocencia y  de la ruindad de don Pedro.

Como si lo que había sufrido füese poco, 
algún tiempo después el mayordomo le 
dijo que era precisó qué se alejase de aque­
lla casa donde nada tenía que hacer más 
qué dar un mal ejemplo. "

Dinero tenía la pobre Mariana, puesto 
qúe no había tocado aún al que le dejó 
don Podro; pero ¿á dónde iría?

Despreciada sería en todas partes con 
su deshonra..

Dispúsose á partir, y entonces el ma­
yordomo, como si se complaciese en ator­
mentar á la desdichada, le dijo: t 

— N uestro ilustre señor acaba de casar­
se con una ilustre dama. ..-.A

El golpe era demasiado terrible.
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don Pedro de Saavedra y  que éste no se 
había casado todavía. :icy 0 7 ['

Nuevas esperanzas renacieron en el a l­
ma dé la joven.

Quiso ver al caballero; pero se encontró 
con que éste había emprendido un viaje. 

Era precisq esperar."
Mariana- seresignó.

' " 'A  nadie quiso dar explicaciones de sús 
aésgraciás, porque antes que publicar su 
deshonra hubiera preferido morir.
- -• Así llegó á ser misteriosa para los ha­
bitantes de la casa de lar Costanilla, que 
con frecuencia se preguntaban quién era 
aquella mujer. ., .
i. Interminables le parecieren los días á 

la pobre Mariana. ? t- •
Sus recursos disminuyeron considera­

blemente, y la infeliz tendría que sopor­
tarla  más espantosa miseria si don Pedro 
no volvía muy pronto. . • -  i

A  todas horas estaba su espíritu profun­
damente agitado, y su saludrse quebranta­
ba, aunque no para postrarse. ^ 

Continuando lo mismo; debía contraer 
una de esas terribles enfermedades, contra
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— ¿Y por qué? • :
— ¿Olvidas qué estoy deshonrada?
— Nadie conoce el secretó. . ;

*: — Muy pfoDto serácoñoeidó; .
— Tranquilízate, qué las personas, qqe 

me-rodéanv.. ' - -J :
— ¿No me has entendido?—preguntó la 

desdichada joven fijando una mirada in­
tensa en su seductor.

«C r e o  que sí;, -
Guardó ia  infeliz Silencio por alganosr 

instantes; y  luego, mientras qne de ‘sus 
ojos brotaba un raudal de lágrimas, ex­
llamó:
- — ¡Soymadre!...
o;: *r-¡Oh!— murmuró don Pedro con vo2 
sorda.

— No, no puedo permanecer aquí; par­
tiré contigo.

— Péfó...
— Permaneceré oculta hasta que' pueda 

presentarme al mundo sin peligro de nues­
tra reputación.

— Imposible—replicó el señor dej$aár 
vedra, esforzándose' pará dominar la inr- 
bación que le había producido la revela-
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